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ITURI'SMO?I
A UM passo da euforia turística

generalízada, o Algarve aguar
da serenamente a invasão cíclica,
«bas-fond» essenoíaí da sobrevivên
cia do pequeno investimento (e até
da-rnuítog dos grandes) que foi a
chave da motivação, por excelên
da, da expansão dos núcleos de
veraneio primitivamente Instalados.

O último ano foi a consequên-

cia lógica dos lugares-comuns, ern
que palavras como «infra-estrutu
ras», «planeamento», <qlrbaniza-' revelou-se particularmento útil e

ção», «promoção» etc. Se tornaram potencialmente bastante mais vi
linguagem de quem falava de tu- rada ao futuro que os antigos 61'

rLsmo., Com efeito, a instituição da gãos de âmbito local. Até que ponte
Comissão Regtonal de Turismo do a mudança de estrutura ou o .aflu
Algarve e SUa dotação com os .po- xo de dinheiro foram a pedra d�
deres (econômícos) capazes de fa- toque que permitirá a resolução
zer face aos problemas exéstentes, das restantes equações do futuro

,

da Província, só o tempo ,o dirá.
.."at.'''.'''''''IIlI.''.''.'''''''''',.""",."."."."."_,,, Par'a já, importantes obras e me

lhoramentos q u e urgentemente
eram necessários, começaram a ser

feitos e forçoso é reconhecer que o

Algarve lucrou com isso. Ora, é

precisamente nests ponto que mui
to há a esclarecer à consciência
dos algarvios. .

Na verdade, quando se fala em

«melhorar» a Província, fazê-la
progredir, serã que Isso correspon-

por Guerreiro Matoso

A O ver à leitor uma página de
jornal s,obre o Algarve, ao

imaginar o seu passeio de férias ou

fim-de-semana à linda provincia
do Bul, o que lhe vem imediata
mente à mem6ria friccionada por
«slogans» pomposos'! O que alcan
ça a sua mente polvilhada por
acordes de corridinhos saltitantes?
Por certo, o mar. Com certeza, as

praias. Evidentemente, este sol
abrasador, num azul esplendoroso
sem nuvens, atiçando cá para baixo
o 6cio, o lazer. E depois, uma pas
seata em família: a ver praias a

ver gentes que fazem o mesmo,'ou
descansar a vista, o corpo moido
do trabalho, da vida com ordem e

horários rlgidamente lixos.
-Mas, se1'á o Algu1've apenas isto:
a terra onde nunca chove (excepto
este ano), onde há sol doze meses

seguidos, mar morno, areias finas
e doiradas, primaveras deslum
brantemente floridas (o sempre re

novado El inesquecível eepectâculo
das amendoeiras!)?
,Então e a tecla paisagística; os

motivo8 hist6ric08 (lembramos que
s6 agora às' ruínas romanas do
Milreu, ali, a doi8 pass08 de Faro,
à entrada da inexplorada aldeia
-vila moirá de Estai, uma terra-
-museu de intfn"88se arquitect6nico
retintamente algarvio, s6 agora,
poi8, parecem merecer a devida
atenção. pq,ra quando o palácio,
não sabemos: ele é uma das mara

vilhq.s nacionais, a SUa aqu£sição
pelo turi8mo não de80nraria o no

me de ningUém, antes perpetuá-lo
-ia' (1 da sua rentabilidade turísti
ca nem, é preci30 fq,lar - a 8Ua. ri

queza baÆitaria, As grutas do Al

garve quantas há, como e8tão des
veñdadas e que acessos Mm'! O tu
rismo das grutas é uma fonte ine8-
gotável de rendimento assegurado.
Acabam08 de chegar de uma vi-

Num proximo número con
oluíremos a série de artigos
escritos por Carlos Albino
Guerreiro para 'O nosso jornal,
acerca da Reforma do Ens�no,
CQm um artrgo sobre a questão
do Algarve perante a erãação
de novas Universidades.

ESTARA O TURISMO,

A APROVE ITAR I NTE GRAlM ENTE,
AS POTENCIALIDADES DO ALGARVE? (Conclui nit 6." página,)

por Marcelino ViegaS
sita às, já, afamadas grutas de;
Banto Ant6nio, na serro. de Aire.
Bem que pensemos dar-lhes publi- ,

cidade dt:) qUe não precisam, dire
mos: que maravilha da -naturezà!

'

No entanto, o que mais nos sur-

(Conclui na 5:- página)
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MONCHIQUE:
UM ESPARTILHO IMPEDE� A 'SERRA

* PossibiUdades tina.eairn: limitadas

* PraocupaçDes municipais: eleetrl,cidade,
obras, burocracia

,* Saúde: 1 71 8 9 3 $ O O

* Sanidade Pic"ária: 46 8 O O $ O O

MONCHIQUE 'que toda a gente conhece ficou com um

saldo de encerramento de 55 497$40. 'Muito pouco
para Se exigir a qualquer Câmara uma política nova para
o futuro. A's:erra, que é um jardim, por onde toda a gen�e
pas,sou, ftcou com as 8'eguintes obras: reparação d'O camI

nho municipal da -Pedra Branda à C'Orte Grande -

258880$00' outras obras não assinaladas - 1746$40.
Monchique' ê isto. Robin!,!;. No ¡pragr.eoSso já poucos acre

ditam, mas 'o presidente sabe ,bem porque é que ·assim
acontece: o cômputo da receita ordinária registou um

aumento de 247 contos devido ao

inoremento de consumo de energia
eléctrica ,e à 'actuaIiZiação de àlgu
mas taxas e licenças. Porém as

despesas 'aumentaram e tudo ficou
na mesma. O turismo não mostrou

"_"_"_" .." ...,',."_"_"_"-.,'_" ..,'_:�.,_,,...,,..,'� o sol em prímeiro lugar a Monchi

que. Nem deu a beber da SUa água.
Porque num turísmo de leilãO as

paisagens e as riquezas naturais
não são coisas importantes. Porque
sem um plano de desenvolvímento

regional, Monchique vai-se arras�
tando subsistindo, vegetando. E no

entanto Monchique poderia servir
de suporte a indústrias de que o

'sul do País necessita, concl1eta
mente no r·amo da 'indústria de
móveis e objectos decorativos. E
no entanto Monchique ,poderia ser

Monchique é maiis um aSipeoto do muito que há a fazer para um

Algarve progressivQ': ,em trabalho, em cultura, em vida. Nenhum colló

quio Si€J fez sobre Monchique, nenhum cartaz anunciou ainda o seu nome,
peucos mo·tmes se ouvem na vilIa e nos. campos. 'É o tempo.

(Conclwi na 6.· pdgina)
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PREPARA-SE A CONSTRUÇAO
DO MERCADO ABASTECEDOR PORTIMONENSE
FOI assinada em Portimão, no

último sábado, a escritura de
venda de um terreno municipal à.
Junta Nacional das Frutas, pelo
preço simbólico de 5$00 por me

tro quadrado. Trata-se da «Caldei-

ra do Moinho», propriedade cama

rária: sita junto à estação dos ca

minhos de ferro daquela cidade,
com a área total de 9 hectal1es, ,e

qUe Se destina à edificação do Mer-

(Conclui na 6. - página)
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NADA DE NOVO
NA fRENTE DO CAIRO'
E NA ZONA DA NATO

SADATE foi centro da mais grave
crise registada no Egipto de

pOi-If da morte de Nosser. Afinal a.

União Bocialista estava desunida e'
o governo egípcio dividido. Uma
conjura contra o Presidente da Re
pública foi descobertá inesperada
mente e detidos 08 re8p.onsáveis,
entre os quai$ alguns dos mais im
portantes membros do Governo.
Até a seguilda figura do regime
Ali Baby, estava envolvida, ou che
fiava mesmo a conspiração.

.

Ignora-se Se 08 conjurados te
riam ligações com o estramqeiro,
mas não há dúvida de qU6 prepd
ravam um sério golpe de Bsttuio
atracés do qual pretendiam derru
bar o SUC88sor de Nasser. $adate,
no entanto, manteve a situação nas

mãos e prepara o julgamento dos

culpados. Entretanto, sob o ponto
de vista externo, a situação no

Cairo reafirmava princípios, com a

(Conqlui na 5.- 'Página)

."-" ..�-,,,-�-,�

roüÊ'-;-RôcÑATAMà(MsrnGÊÑID]
'tI \ .

I� Já vi isto escrit; em qualquer parte mas, como se justific"! œ. i1l.5_is- ii

�tI tência. lá vai: não há na estrada da Rocha qualquer placa indicativa

Iii!= da mais internacional praia algarvia: a Praia da Rocha.
. .

Habituados que estamos, por essas estradas fora, a ver placas indi

! cativas de qualquer ermo ou brejo, estranha-se que, à entrada da �Ro� I� cha, nada haja a sinalizar o sítio. Parqué? Será que a Rocha nao e

II' (também) um povoado? Ou será porque administrativamente a Rocha
� é (ainda) Portimão?
! Que a Câmara de Portimão não assinale as Cardosas, a Boavista,

I� o Estrumal, é como o outro. Mas a Rocha, caramba!
., Certos de que se a! coisa [asse com a Junta Autónoma das Estradas
� já estaria! resolvida, daqui se pede à Câmara de Portimão que não seja
• mais papista que o papa: uma placazinha à entrada da Praia da Ro-
_. cha não é nada que se compare em dificuldade à construção da av6-

I¡ nida Rocha-Vau. Pois que, c'os diabos: a Rocha também ser gente! ...
� C. N.
. -

�"-"-" ..,'-" ..,'-" ..,'-" ...." ..,',....,-,,-.,'-",."\
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A PRO·JE·CÇAO DE UMA ESTRADA
QUE SIRVA

O TURISMO DO ALGARVE
L I com baetante ouríosídade e in

teresse o último artigo de Ma

ria Oarlota sobre a estrada futura,
estudada entre Almodôvar, Salolr,
Loulé Faro e não como Se escre

veu Loulé, Salir, Almodôvar.
Devo dizer que o projecto dessa

estrada e a avaliação das' vanta

gens e desvantagens que traz para
o Algarve e para o turismo, não

são dá minha criação, mas 'o fruto
de laboriosos e bem orientados es

tudos da Junta Autónoma das E,s

'tradas elaborados 'cerca de 1967.
E levél tãÔ longe 'a -mínha ísenção
de algarvio e amigo do progresso
desta Província, que, aguardei,' pa
ci'ente ..e .resígnadamente que esti
vesse adjudicada a empreitada da

E'. N. 264, para começara defender
a construção da E. N. Salir-Almo
dôvar. Mas, se a autora do artigo
consídera que aquela est,r�a serve

os i,ut'eresses' turísticos do Algarve
por ficar entre Flaro e Lagos «onde

se .éoncentra o maior movimento

turístíco», afirmação que acho ul

trapassada ,em virtude das zo:nas de
_ jogo aprovadas e do '!\ipareClmento
de novos e arrojados Investímea
tos em Vilamoura, do Cent'ro Inter
nacional de Saúde (praia de �uar-

teira) urbanização do Morgadinho,
e dos 'hotéis de Vale do Lebo, peço
licença para perguntar, porque é
que a D. Maria Carlota há-de
vir.a público, criticar qUe apareça
outra via de comunicação que, em
melhores condições, sIrva os ínte
ressea dos 'Out'ros centros turísti
cos em vias de desenvolvímento e

que, porventura, 'darão novo «fa
cies» ao turísmo de todo o Algarve.
Esta .a prãmeíra pergunta que

«sans rancunæ ocorre fazer à dis
tinta artículísta e à (tanto como

nós), algarvia, e amiga do nosso

Algarve.
Digamos, pois,' 'como sempre te

mos dito: A E. N. 264 ,serve mais, o

(CÕ1-¡clui . na' 5.· página)
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O NOSSO prezado coIega «Repú
.blíca» .branscreveu a Nota da

Redacção qué há semanas publicá:
mos sob '0 t�tillo �AItos e baixos

do turismo».'
'

.

També�·o{U.· ,ã9,d� J30letim TI1i

mestral de I1)!O\l'm�ção da Direc

ção�deraf dos ServiçOs Hidráu�i
coá transcréve a ,crónica .«AssIm
é que Sé trabalha», do nosso preza
do .cOl8iborador Candeias �unes, in
serta no !I1Ó�SSO número de 18-7-70

e ümà local sobre, «Obras de detesa

q_� prâla de Qtiàrteira», qile publi
'cámos em l5�8-70:

VÃO EFECTUAR-SE'AS FESTAS
DA VILA D'E OLHAo
C OM o patrocíni-o da Comi'S'São'

Regional de 'rurJismo e da Câ
mara Munictpal de Olhão, vão rea_

ltizar-'se ,as festas da VUa Cubista,
que es,tão a desper:tar jusltificado
interes'se. O programa é o s!eguin
te: .

Em ·10 deste mês, às 14 horas,
1.. regata do torneio vélilco «Tro
féu Internacional Caíque Bom Su'
ces/so»; em 12, às 15 hora:&, 2 .. re

gata; às 21, abertura das festas
com pass'agem da Banda da L. P.
e da Fanfarra dos' Bombeiros Mu

nidpais de Faro pelasl ruaIS orna

mentada'si; às 22, ex.iJbição dOIS' Ran
ehos Folclóricos da Casia do Povo
de Moncarapacho e Infantil da Ca

sa dos Pescadores da Fuseta; às

23, ba:ile, no Parque Cristóvão Vie_

gas', abri,lhallltado pel'O oonjun!o se

vilhano «The Mal1ta»; em 13, 3Js 16,
3.. e última regata ·de vela; às

20,30, jantar de di'stribulÍção dos

prémiosl; às 22, exibição do Rancho

(Conclui na 5. - página)
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Houve L.¡rrilmo I entusi.sin.
na primeira reunii.

do. Grupo de.. Ainigos
�.' Paderna .

Decorreu com bastante in:teresse
a sessão qUe a' Comissão Pró-Gru

po dos Amigos de Paderne efec
tuou, no domin¡5o" no salão nobre
de Junfa de' Freguel>ia que f.oi· pe
queno para' albergar todos os .in-
t'eressados:"

'

'A mé§a era 6o'n,!¡;trtuída pêloS' sre.
Franci,sç'Ç¡ -�'a P':¡ll'rna,'llreisiderite da

,

Jl\nta,
.

',fádea.do 'pelD's resltàntes
membr6s' -dirêctivos, José' GOÍlça1-

(Conclui na 6. - página)
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SERVINDO O TURISMO E O

FOLCLORE

nho podem assim fazer reviver' ve_
lhos usos e COSJt¡tun¡l'IS. como os ba

lhos I� os mlIiStros tão do gOISIto po_
pular, e atrair a curiOSlidadie de

todos aqueles <!Ue procuram motI.

vos de agrado e dâstracção numa

provincia onde nãQ há. grande va

riedade (J¡e divertimentos nem de

escolha.

O LHÁO está a preparar:;8e acti-

vamente para ftJS S1laJS festas"

que na quadra dos 'Santos, Popula
res começam já a' gàiJ.hai' cunho
tradicional. O Município e a Comi&
são Regional de Turismo p!litrooi
nam, mlllS, acima de tudo, conta-SIe
com a' boa vonta<1e e a adesão da

popula�ão que tem recebido sempre
os festejoo de braços abertoa.

, O programa inclui a sua parte
religiosa, desportiva e fO}{ilórica,
mas o Sieu maiQr inter�e reside

precisamente na parti'cipã.ção- dos
habitantes da Vila CubilSta, que or

namentam as SWlS ruas e as sua.

casas, muna curiosa e entusiástica

competição que tem por resultado

dar muiito mais valor' oe brillho aos

festejos.
Sem es:sa; voluntária pM'ticipa

,!;.ão, os festejos de Junho perderiam
toc:}o o' seu ounho popular. Olhão
dá assim o exemplo de complieen
são e toma a iniciativa num movi
mento que poderia atingir tQdas as

cida¡les 'e vi,las do A!Ig¡arve. Pedin
do a colaboração dos ranchos fol
dóricos da região e promo'V't.mdo,
por melo de regatas e CODCIl!rSes"

uma presença ge�e�ailizada de .vá
rias oamadas sOCialiS, a organIza

ção tem asõegurado o êxito local re

aQ mesmo tempol sabe que pode
despert.ar a afluência dos forastei
ros.

Por sua .vez, os turistas acorre

rãQ em grande nÚInero porque es

tão sedentos de espectáculos do gé
nerO', que lhes pOSiSiam dar urna

imagem rna.is pura e tradioionalis
ta desse Algarvre desconheciklo on

de passam férias. As festas de Ju-



,JORNAL DO ALGARVE

Vendedor - Com'issionista
Precisa-se colaborador activo para as Provincias

do Algarve e Alentejo.
Valiosa colecção de MEIAS, MALHAS e AR,

TIOOS DE BÉBÉ.
A representada já tem uma boa e dedicada

clientela.

Resposta a «MANDACHUVA,,-DIAS & Veiga, Lda.
Rua Santa Catarina, 577 - P O R T O

CRÓNICA
DE FÁRO
!Dor "oAo

PROVíNCIA
-virada ao mari zona marítima por excelência,

ocupa o Algarve no panorama da natação portug_uesa,
a posição «zero». Um dos, factores que, cremos, 'mais

contribui para esta desoladora .alergia, é a ausência de pis
cinas públicas.' Nem uma, nem sequer a primeira, a atestar
Um desejo válido de algo fazer.

"""""_"."."""'la"."
Existem piscinas em muitos

dos hotéis. que o turismo fez

aparecer ao longo da faixa
sul. Mas elas destinam-se, co
mo é óbvio, aos visitantes e

nãó aos visitados-sacrificados.

Importa algo fazer em pro� desi

te ostracismo total e p01.,lco digni
:Hcante. E tsto porque !!JS: gentes
do Algarve, mormente ,a: juventu
de, querem praticar a natação, co
mo deslpO'vto salutar que por exce

lência é.
Talvez que uma conjugação de

esfO'rçOos ,entre, asl Câmarasl Murn

cipailS do DWS!triito e ü Fundo do Fo

mentio De¡slport'i'vo, pudelsls1e fazer

aJ;go em prol desta lacuna incom

preensiÍvel num país, diJto de mari

nheiros.

E AS FESTAS DA CIDADE '!

Durante muitOos: anos" Faro teve
as ,suas' fest3JS, populares. Eram um

hábito da Cidade, que o farense nãO'

dilSpens:ava, conis,tituindo, como ora

se di,z, um «cavtaz turi'slticO'». Os

nú¡;¡'s antigos, aquel,es que Virvem o

último quartel, recordam-nas com

saudade, refetündo�s'e-lhes elOogiosa
mente. Na década de 40 lembramo
-nos- daS! fest!!JS no jardim e na do

ca, com march3JS, joaninas, comba.
tes de' carretilhas, cortejos náuti
coos, etc. Já. mi:LÍ's perto, as Festas
da Cidade de Faro aSIS'erutàram
arr�ai'ailS na .AJlameda João de Deus.
E· à noite, aquele «'Pu1mã'O verde»
era um mar inebriante de luz El um

vendaval de animaçãO'. TaLvez por
es/sas fes,taS', a cidade teve desde

seffilpre o 'S'eu feriado mun:icipal a

24 de Junho (S. João).

Porém, de há anos a eSlta parte,
as cOlÍs-as mudaram. Este ano, Faro
nâo voltará a ter as SUasi footas
pO'pulares. Faz pena e fazem falta.
E .logo elas foram acabar quando
tanto se fala em tUriSIIllO- e na ne�

ceslSiÍdade de motivar a permanên
cia dos v1JsHan,tes. Enfim,_ cri,tério'S,.

t l�it� �� noron�a
M&DI()O

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - ).0, Jsq.
FARO

TILIII. { C•••uIl6rlo usos
a••ldl.l. 2"-'2

A TAP assinalou em Faro
o 18�o aninrsário
da sua funda Çlo
Foi festi,vamente comemorado,

e¡:n J!'aF'O, o 18.° antvernário dos

Transportes Aéreos P,ortugueses. _

De 1nanhã, na Sé Catedral, cele
brm.L-s'e milS'sa sufragamdo a aJtrna
dos adniJ.iŒIÍlSitradores e empr.e-gados
falecidos', e pelas' prosperidades da

empres'a. A tarde, no restaurante
do aero¡po-rto, foi oferecida uma re_

cepção" a que ætiveram presentes',
o dr. Manuel Esquivel, chefe dO',

dÍlSltrrto-; Raul de Bi"I'ar, pres,idenlte
da' Junta Diisrt:Ii.ltal-;--major Viedra

Branco, pre,s1dente da Câmara Mu

nidpal de Faro; dr. Pearoe de Aze

VEldO', preslidente da CoimLslSão Re

gional de Turismo e oUitrasl indil

vidualidades, bem como œ CeTca'
de 170 empregados, que prestam
s'erviço naquela delegação da cO'm_

panhia.
Aos brindesl, uSaram da paLavra

OSI ,s'rs'. Ati:tónio da Silva MOotliteiro,
pela TAP e a quem a companhia
ofereceu uma lembrança por haver
completado 20 anos de ISlerviço, e o

chefe. do distrito.

TINTAS «EXCELSIOR»

Ecos
Partidas e chegadas

Bstá ·11 férias em Santo Amaro de'
Oeira.s o nosso> assitnante em Liabo'a -sr.
Domlingos somorano Pima.
= õom. sua esposa esta a téril1i8 em

Castellon (Espanha) o sr. Jotlo de Sou
sa Cristina JÚnW1', no..sso assina.nte em
Faro.
= T'l'anferiram as suas residê1Wias' dII
Olh(io para ,Mér,fola¡ '-(1 de Faro para
Mes8ines de Baixo.. - S. Bœrtolomeu: de
�.essines, reepectwomente os nossos as

s'mantes ers, José Manuel Justo So,usa
e Domingo's da Silva Neto.

Gente IWVo.

Na Materwidade do Hospital de Ma
tosinhoe, t,eve o seu teue sucesso dando
à' lu.� um menino que, recebeu" o nome

de Vítor Manuel Gutierres Mirones a

sr." D. Lina el'Aquino Gutierres Mí'ro
nes, esposá do ,sr. Francisco José Men
des Mirones. Mtle e fiIho encontram-se
bem.

Doentes

DE SERVIço
Elm ALBUFEIRA hoJe, a. Farmácia

Alv'es die Sousa.' e' wté se�ta-.fei.ra a

Farmáoia PJedade. '

'Elm FARO, hoje, a Farmácia Bap.tis
ta; amanhã, OUveira Bomba; segunda
-,fei'ra Alexandre; terca CrespO Sam
tos; quarta, Paula; quiri.ta Almeida e

sexta,feira Montep.io.
'

,Em LAGOS, a Farmácia Lacobri
'gIe'Ilse.
Em LOULPJ hoje a 'Farmácia PinheL

ro; aIrullooã :Pi!illto.;' seg'Unda-feira Ave
nida'; terça: MBldei,ra; qual'ta, Cónf,iam
<;a.; qui'llta. Pinheiro e sex'ta-feira,
Pinto.
,Em OLHÃO hoje' a Farmácia Pro

gresso; . mria.ñhã, Ofh&nense; segunda
·-:fled,ra. Wer,ro; ·terça, Rocha; qual'ta
Pacheco; quinta, Pro'gresso e s"xta
-feira Olhaillense.
cEm' PORTIMÃO" hoje, a Farmácia

Dias; a.manhã. Central; segunda-feira,
OLivei.ra. FurtaJdo; terça, Mod'erna; quar
,ta. Cllà'Valih,o; liJ;ui'llta, Rosa Nunes e

seocta�.feira, Dias..
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hOJes'a F'armácia Montep.io; a.mwnhã, Dia

Neves; segunda-feira. Pereira; terça
Montepio; q\lar,ta. Dia,s Neves; quinta
Pereira e 'sexta-feira, Montepio.
Em SILVES, hoj<l< a ¡¡'al'IIlácill João

de Deus; e até 'se�tà-'feira. 'a,Farmacia
Ventua-a.
!Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Fran

co'; a.manhã, Sc:msa; segumda-feira Mon
tep,io' ,terça Aboim· quarta Central;
quinta 'F'l"anco e se'x,ta-feira' 'Soosa.
Em 'vILA REAL DE SANTO ANT6-

NlO, a FaIlrnácia Carmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje

«Hércules e ·a ra.Úlha.»· amanhã "Ren
dez-vous»' terça-feira «Uma amia. eocre
mil».; quál'ta�feira. ,:A vequena virtu
de»; qu'inta-feira «Roma.nce em Aca
,pulco>; sex,ta-feira. «Os a.mantes».

Tczrrcznos

DECORREU A'NIMADO
O ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO ALGARVIA

- o almoço de confraternl1liação algarvi'a
realizado no último sálbado na nossa

casa reg,ior:tal em L:i,sboa, reuniu algu
mas dezenas de convivas, entre eles

muitas senhoras, e decorreu no ·melhor
am;biente.

.;:presidiu o 81'. Braz Cabrita de Al

meida Coode, ,p.residente da assembleia

geral, tendo como convidados de ho,nra

o dr. José Manuel Teixeira Gomes

Pearce de Azevedo e o eng. OHas Mal

do.nado, reSIYecttvamen,te vresiden'te e

administrador - delegado d'a Comis'são

Regdonal de T'urismo do A,lgarve.

I Troféu Ibérico·de Acordeão
26 d. Junho d. 1971

na. Caldai d.
Em

Pedidos de informação e inscrições na

Câmara Municipal de CaldasSecretaria da
da Rainha.

Agradecimento
Venho por este meio agradecer ao Ex.mo Sr. Doutor Al

meida Nunes, com escritório na Praça Luís de Camões, n.O 43
- 3.°, em Lisboa que, com a sua grande proficiência e boa

vontade, me resolveu o caso de burla de que fui vítima, e que
por ter sido mal entregue, durante muito tempo, julguei de
todo perdido.

Lagos.
António Manuel Lopes Bonito

Falou em IJ}rime:iro ,lugar O presidm
te da dIrecção da Casa. 110 A1garve, dr
Mauricio Montei'ro que. SBJudou os con

vidados e frisou a necess:idade de se

sincronizar o estaJdo s6cio-económloo
-cultural da nossa Provinc,ia ern face
do choqlU,e evoluticvo que o t�'rismo ,1he

,LnJ¡p.r'iroiu. Dirigindo-se aos nossos CQID

,provinoianos, solicttou-Jrhe¡¡ mMor cola
boração IllO ,p'rogresso da Oasa do Al

garve e d'!.scorrendo sobre a 'iŒllfluência
telÚ-r.i� e da 'terra onde soe nasce na

formação 110 Ihomem, concluiu que to

dos tleVleŒI10s amar a ,terra em que n8ls

cernos. que, no dizer de João de Deus
é nossa mãe t8lmb�m.

cO 91'. Neves Franco, vice�pre.sldente
da dirtlCÇão, wpelou ,para o r�g.iOiIlB.¡'¡s
mo e amor dos aLgarvdos �ela sua Pro
vínCia e disseI"tou acerca da campanha
d'e aliciamento de novos sócios ,pela
ofer,ta doe três das -mais impor,tantes
obras ed'imdas ipelas «-8e'lecções R'ooder's

D'i,gest», à esco1ha dos contemplBldos.
O V'ioe"Presidente da. comissão cultu

ral, dr. A1ntónio de Sousa Pontes, cha

mou a. a.tenção para o destino dllldo ao

Convento de Santo António em Lou-M.
onde repouæm os restos 'molltais de

duas grandes figuras históI'lœs, dona

tários da Qu.inta de Quarteirà. Pediu

que fosse criada no Al'garve uma comis
são reg,ional de economia. que tal corno

sucede com a Comissão R�gional d�
Turismo, .pro,movlE1sse efectivamente a

florestação da terra aJ.garv;ia, do qu"
resuLtaria. uma 7lUIIis valia de 700 mi 1

contos ipor ano, conforme estudo já
, fei,to vela Direcção-Geral dos Sel'V'iços
Florestwis,
O dr. José Manuel Teixeira Gomes

P.earoe de .AzeVlCdo e eng. Olías Mal

dotlBldo a,gradecer8lZn {} convH� e a for

ma como warn I'ecebidos, ,prolllleltendo
ambos. cada. um na sua esfera, ,traba
J.lmr pelo progrœso da iProvmcia.
Enoerrou a. sessão o sr. Braz Conde.

AGEND..A.I/

De' 27 de Maio a 2 de JunhoEm ALMANSIL, no Oinema Miranda,
hoje, "Urna r8lpal'iga,.d.e ,gritos» e «30
W:inoheS1tocs»� amanhã•. , «.o pêndulo» e

-eUma forca no seu caminho»; quarta-
-feira. «lUm ,peri'go em cada curva» e

«Intr-bga em Ho:rug-f5:<mg»,
,

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «Oli�er»; qlui!l1ta-J",eira, «Tem,:'
,prestade na fronteira» e -sBr+ncadeiraa
de Verão».

'

Em FARO, no Cinema lSan,to António,
hoje," «Amor. a maior riqueza»; ama

nhã, «Requiem ¡para um desconhecrdo»;
terca-reíra, «O espadaohíar» da. C8/I)a ne

gra» e «A mæíor aventura»; quarta-reí
ra. illuas rlllpal'\;,gas em Londrese ; quin
ta-ferra, «Oiúme eíúmes... e cíumen tos»;
sexta-feira, «NàV8ijo Joe» e. «Caçadores
de escaípeæ,
Em LAGOS, no Teatro Oinema Impé

-rio, ihod'e. «Dj8il1go desafía Sat-tamar e

«O dusticeiro dos mares» ; amanhã,
«Gromwell»; terca-reíra, «'E'la não bebe,
não fuma mas »: quarta-reíea «Blue»
e «A prov-ocad�ra,> ; quín ta--féira cA
vída de uma. mulher».

'

Em LOUL� mo Oine-T€&tro Louleta

no, hoje, «O escroque» e «O nosso agen
te em Viena»; amanhã, «0 que há de
novo. gatinha ?»; terça-¡[eira, ,«Provem o

sangue de Dráoælas ; qutnta-teíra «A
honra da farníléa».

'

Em OLHÃO, no Oinema-Teatro, hoje,
«D. Quixote sem manchas e «O grande
massaCre»; amanhã, «O homem orques
tra» e «'Um homem: chamado Gringo»;
terça-feira, <Os homen.s de .: ;Las Vegæs»
e «Nada de za,ngas»; quar,ta-feira, «Os
caval,eiros mascarados» ;e «,o -triunfo dos
10 gladiadores»; quinta-Ifeira, «Justa
vingança» e «-De braç'o'dado».
Em PORTIl,f1ÃO, no Cli'lle-1;'eatro" ho

je, «O g,ladiBldor de E'sparta» e :",On�e
as balas a.sso,birun»; amanhã, «Nem san

,gue ¡¡¡:em- 'arena»; terça-f�ira, «o.s ho
mens- da BpnB:nza» e «Dem6ni:o's do ga
,tUho»; quarta-feira, «,Lawrence da Ará
'bi,a»; quinta-,feir'8, «As ,noites quentes
de �a;dy. Ham1ltom>; sex,fa-f�'ira, _«A
·mão».
-:No (Boa E'sperança Atlético .CLube

PO!'timonense. hoje. «ViiVa Ma.x»; a.ma

nha. em ,matin€,e e sOirée, «Duas garo
tas yé-yé»; quinta-feira, em ma'tinée e

soiæe, «Um ,ingénuo d,¡'abólico».
Em S. BRÁ:S DE ALPORTEL, no 'São

Brás-Oilll:e-Tea;t.ro, amanhã, -«O a,gente
diabó'¡¡co» e «Cheque à 'Scobla.nd».
Em SILVES, no C'ine-Teatl'o Stillvense,

hoje. «Colts para os 7 mag.nU'¡cos»;
a.ma:nhã. eiII1 matinée e soi,rée, «Roma.n
ce em AcaW,lco» ; ,terça-1"ei,ra ,«,IDsta
no1t,e não»;

.

qutnta-1'eira, «Jo'vanka e as'

outr8l8».
Em TAVIRA,'ono Cine-Tewtro António

Pdlllihei.ro, hoje, «A ú1t-ima cartada.» ;

ama;nhã, «Viva, Max»; terQa-feira «'Fú
r.i'a de ,vLver»; qlU!in¡ta-,feir�, «Mai·s· escu
ro que âmbar» e «Que rico van>.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, no GLória Futebol Clube, hoje,
, «D1eSBipa:,tlCeU um esp.¡ã.o»; a.ma,nhã, em
soi,rée, «O homem que veio do ,futuro»;
segun.da-,feira, «A sombra da .forca» ;
quar,ta-feira. «'Os ama.ntes»; quin,ta-J'ei-.
ra, «A morte vem a cavalo»; sex,ta-feira,
«Jerry em Londres».
- iNo Lusitano, 'FuteJboI Clube hoje,

«,7 "Contra" o- mündo»-;--1:efça-feI,ra --"Ao
sul do rio Grande»; quinta-feira «O
conde de Monte GrÍlSto»; 'sexta-leira,
«Daniel Boone».

Necrologia
Manuel Félix. da Sillva

Em Vi,la Real d'e &!,nto AJlltónio de
onde ·era natural, faleceu o sr ,Mw'nuel
F'élix da 'Silva. de 74 anos anhgo e

conce1tuaJdo :proprietário da Pensão ,Fé
lix que durante muitos anos funcionO'u
na Praça, Marquês de Pomba;l daquela
v;i,la. Deixa v,1úva a sr. a D. Maria Te
nório da Silva e era ,pa:i dos srs. A!lllé
nico Tenór.í,o -da Shlva " Alvar,ó Te
nório da Silva Félix. já 'fa.lroido; sogro
das 'sr."S D. Marta Rim Eusébio da
S¡'lva: e D. MaI"ia 'de Lurdes de Sousa
BarTaOha e Sihra' e avô da sr.· D Ma
rja Luísa de Sousa TenóI"io, da S¡'¡va e

dos 'sl's. Vi-tor lI!ran,uel de Sousa Tenól'i-o
da Silva, casado com '!Ii ,sr." D Maria
Aliete do Nascimento Valentim Tenório
� SLIva' e Al,va.rQ Assi'l! ,Eusébio da
Sl,lva.

.

.

No Hospital de S· Luis em Lisboa
too submetida a umá interVençtio cirúr
giclJ que, decorreu. com felici'dade a sr·

D. Lígia Isabel Rosa e Rosa, esposa do
nosso assinante em Vila Real dii> Santo
António sr, António Rodrigues Rosa.
== No Hospital de otnõo foi submetido

AlIine, �ruvlo[ia mm - pil[ioat pú�Ii[I! i�
;::t=..�.gj�":"�i, J�

farmicias

para, Construçõczs
Prédios da .endlment. e Andlre.

'

Em nova ur�anizaçCío, sérvidos por transportes colectivos.
com gr(lnde futuro.
VENDEM BARATO: I· PEREIRA lOR. E I. S. CARRUSCA
Estrada da Penh4

.

, FARO

D. Sebastiana Fernandes'
Ribeiro Rosa

Faleceu em LJsbóa r,ealizando-se o
funeral 'para V11a Real de Santo Ant6-
nio, a sr.' D. S'ebastdana F'ennandes
Ri'beiro Ro,sa de 72 anos viúva de,
IDur,ico Bandei,ra Rosa Era: mãe das
sr.·· n. !EJiu'ridice Ri,beiro Rosa M'6ssias
D. Maria 'Luisa Ribeiro Rosa Robellts
e D. 'Maria Antonieta RLb'eirG Rosa Ca
mara:da ,e dos sors. EUrico Ri,beiro Rosa
e José Armando R'i,beiro Rosa' sogra
das sr."' D. Jaque1ine Rosa e h Ma
ria Isi'lda Rosa e dos srs. Manuel'Mes
sias. José Del Rio Roberts e iLuIs Gon
çalve,s CallULI'ada, a�i1niit1i,strador do
Banco do Algar,ve.

D. Clara Vieira Romão

F'alleceu em Lisboa realizando-se o
funeral ,para VUa Reil de &lmto An,tó
n'¡'o. de onde 'era natur8ll, a ,sr." D. Olara
Vieira Romão de 57' runos fi'1ha:de D.
GuLlh"nnüna V'ieira Romão' e :de 'ManlMl
Frwnci,sco Romão wmbGS falecidos Era
i,rmã das sr. a, .o: Al'ice Romão e Rosa,
casada C()¡ffi o sr. Casimiro Afonso Rosa,
D. Ma.nia do Amvaro Vied'ra Romão,
nossa estimada companihei,ra de ¡(ra.ba
lho, e D. 'Mari'a Manuela Vi'eira Romão

e. de Manuel FranoisCo Romão. já fale
CIdo; 'tia da sr." D. 'Maria GuHhenmina
do-s SMLtos Romão e do sr Manuel
JOl'ge lSa.ntO's Romão casadà com a

sr.· D. ,Fran(lÍlsca Ger-crudes de SQlusa
e dos meninos Ana Cristima Romão
Rosa, Carlo-s Manuel Vieira Romão 'e

Jorge 'Manuel de ISOUsa Romão.
MuitO' conhecida e estimBlda 'por suas

qualidad'es 'e :trato, o funeral constitu'iu
sentida ,mani'festação de i(Yesar.

DO'mingos dos, SantO's Gomes

Faleceu na sua res,idêlncia da Praia
'da Rocha o sr. Domingos dos Santos

Você

ele
não precisa

convite

Venha visitar - nos

Gomes, de 68 anos natural de Cascæís,
mas há longos ,ano-s raddcado 'em Por
timão. � mutto conhecido e estima
do tendo dedicado a 'sua aetívtdads à
indús1nia hoteleira como ,p,ropr,i'etário
da Pensão .sol. Deixa viúva, a. sr. a D.
M,aria de Jesus' Gomes e era Ip'ai das"
sr.as D. Iolanda·'de·Jesus Gomes Costa,
casada com o sr. Fer-nandn José Mat
tilns Costa; '-D. LIdia de J'esua Gomes
.A,polinário Vermelho. casada com o

:

sr.

dor. Levy Hélder ApoLinário Vermebho ;
e dos ers, Vitorino Viegas Gomes, ca-

',sado com a sr.· D. ili:'dMe ,Martins E's
têvã,o Gomes. e José Fernando Varela
Gomes.

D. Gabriella Júdice Samora Pontes

Gonçalves

O H O

Em Allbuf,e.ira. de onde era natural,
fæleceu a sr." b. Ga;briela JÚ'dice Sa
mora Pontes GonçaLves. de 55 anos,
casada. com o sr; Jo-sé Coelho Gonçal
ves. Era mãe da sr.· D. Maria Celina
Pontes Gonçalves F'i.J.ipe, casada com o

sr, José Vii,egas iFi,l,ipe e :d'o sr José
Manuel Pontes Gonçalves, casado CGm

a sr." ·D. Ma.r,ia @ügénia Flor V,icent"
Gonçalves.
TAMBBM FALlfOBRAM :

Em CAlSTRO MARIM - o sr. Fran
cisco da. Conceíção ,Brito de 26 anos,
na.tural de Tavira, ca.s&c:Ío com a sr.>
D. !Maria João Germa.no Pereira.,
Na MANITA R!OTA-·o sr José dos

&!.n.tos de 69 anos natural 'de Cacela,
casado''COffi a sr." D. Rosa Rodriigues.
,fum TAVilRA-a sr." D Luisa do

'r.,¡'_v�BJn:¡¡JIll!to Mendonça OOTreia, de 71
·anos.. dali natural, funcionár,ia do's C.
T. T., aJposentada.
Em L.oUIL:É � o sr. JOàQ!uim iFran

ci,sco Pinheiro, de 80 'anos dali natu

ral. casado com a sr." D. Maria da
Concej,ção MaIlHns Pi!Ilheiro .pai da
sr." D. Laurlll1ida da Conceição iMartins
Pinheia-o Gue,rreiro casada com o sr.

FI"ancisco Rodri,gu¡eS GU<l'1'reiro e BJVÔ da
sr." dr." Didia Teodora Martins Guer
reiro e do'sr Raul Pascœl Martins
Guerre-lro. rug;ente técnico.
- a sr." D. Maria da Glória R,ilta, d,e

76, anos, . nanural de AlilIl'a:nshl, viúva de
MBJl1uel 'Guerreiro Lima e mãe do sr.

Manuel de Sousa Guerr"iro, s.eJI'ralhei'ro
civil naquela vila, casado com a sr."
D. Judi,te :de Deus Correioa Guer,retro
e da sr." D. iM'aria Ga.bri�la de SGusa
L1ma, casada com o, sr. António de
Sousa Sebastião, industrial ,em' Al
mansil.

Em SALIR - o sr. António Pires
Paims.. de 69 'anos, natural do sítio dos
Palmeims ('S8/Ji.r).
Em AiLBUŒ'ElIRA'-o sr. José da Sil

va Cab�nita. de 75 anos, ,propT';'etárlo e

comerClaIll'te, nM'ural de Vale Parra
(Guia), casBido com a sr." D, IS'Blbel da
Conœição Vicente Cabantta ,ei pai das
sr.ns D Fel1smina d,e Jesus Cabanita e

D. Bewb-iz da Coooeição 'Cabruüta e d·os
srs. José 'F1é1ix. João da S:i,lva e Antó-
-nio-Viicente l()a¡Jyailli1a..

,Em BEiNSA.FRI!M; - a sr.' D. Teresa
Marcelino. de 65 a.nos, dali natuI"al, C3.

sa;da com o sr. Luís da Costa e mãe da
sr." D. Mari'a Marcelino da COSita, re-

sidente em Franca. .

Em AúMADA - a sr.' D Joaquina
da Glória 'Salll:tos de 88 anos natural
de -La:.gos, mãe das sr.a, n. Isabel dos
Santos Cal'Valho e D. An,tónia dü's San
tos Figllleiredo e dos srs. André e Jor,ge
dos Santos.

Elm LIS'BOA - o sr Jos� Jesus Cas
te'la, de 82 a.nos, natuml de P:ortimão,
casado com a sr. n D. E-lv.i-ra AméLia de
Freims, 'pai da sr." D. Maria Jos'é de
Freitas Castela Neto'.
- a sr." D. Oelísia Maria 'Hantos de

71 anos, viúva, natural d,e Castro 'Ma
rIm.
- a sr." D E-ma Júdioe de Sousa

Cwbrilta Pacheco. d� 73 anos, viúva, na
rural de Lagoa, mae da sr.' D. Maria
Lcónia. Júdice de SO'u,sa Cabrita Pa
�heco.

'

- o sr. -tenente-coronel aposentado,
António 'EmiUo Simões da Mo,ta d'e 78
anos natural d" Lagos. casado' com a

sr. n·b Mar,ia de Abreu Simões da Mota
- a

.

sr." D. Inácia da Ascensão de
80' a.nos, natural de SHvce:s tia da' sr."
D, Olementina dos Santos �E'¡¡as de Al
meida e do sr. carlO's ,A:loorto Sarama
go de Almeida.
� o sr. João Inácio Viegas. de i6

anos. natural d,e S. Brás de ALporrt:el.
� a sr." n. Rosa do Carmo Guer

reiro, de 86 ano's, ,natural de Ferragudo.
- o sr. Artur da S01ed'ad'e Palhinha,

'

de 76 amos natural de Lagoa. casad-o
com a sr.' b. GeI'este da Ccmceição.
- a sr." D Perpétua de 0l1veira Pa

oheco Duarté Dias de 60 anos :ruatura;l
de Vila do Bisp.o, casada co-m ó sr. Joa"
quim de, Almeida Dias,
- o sr. Joaquim Bwtali.m de Sousa,

de 47 anos, 2.° farGleiro natural d,e
Vila do IBi,spo, casado cóm a sr." D.
Bl'iolatlJja Frescata de 'Sousa;
- o sr. Manuel 'Ma;tias Viei'ra d'e 77

anos. nátural de S. Bartolomeu de 1\1e'9-
si'nes, casado com a sr.' n. Maria da
PaLma. Cavaco Matias ipai do sr :Daniel
Matias Vieira, sogro'da. sr.· �. Maria
d-o ear,rno de IS. Mendonça, Matias Viei
ra ,e avô d'e João Manuel de M Cavaco
Matias e de Da.niel M. Cavaco !M:atias.

- o Sr, GI"egórÍ.Q de S'Qlusa, de 74
anos nwtural d'e Alte (Loulé) wposen
tado' da G. N. R.. ,casBldo coin & sr.·
D. Maria Ramos SGusa,
As fa.míJ.ias enlutadas apr_nta Jrwnal

do Algarve, sentidos ,pêsame.s.

L
TRAINEIRAS:

Conser-veira . ,,'

Pérola Algarv'ia
'IDstrelà do !Sul

.

Rainha :do 'SluI .

Pruncesa 'do Sul
Noroeste : : .

.A¡gadão
Vandinha .,

Nova Clardmha, .

Fernando José
Nova ,Esperança,
Brasa ...
Res-tauração
Amazona ..

Oosta AZul .

Alecrim
Refrega ..

Nova Arrosa , . '.

Nova ·Sr.· da P,i'ed'ade.
PérO'la do Ouadtana
F,lo'r do ISuI
Diam3lnte.
Lurdénhas
Vi:vi'nha
Norte
Leste
Liberta
Léstía .

Infante
Cajú .

Audaz .

7.8540$00
72328$00
48 210$00
38340$00
37 1.l4O$00
Só 500$00
31819$00
29747$00
29300$00
2817G$00
'lf7 60-1$00
26480$00
25 380$00
24 400$00
23370$00
23 270$00
22800$00
10.86ú$00
-18,144$00
11300$00
9259$00
9100$00
7840$00
fi 730$00
4240$00
3970$00
3490$00
'2750$00
1562$00
.1 mO$OO

- 690$00

692980$00

De 24 a 29 de, Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Garo,ti'nho . .

Uha de Sonho
Mar,ia Rosa
SuI ....
Conceiçani,ta

7940$00
3400$00
2970$00
2140$00
1990$00

18440$00

Total

ALADORES PURETIO

De �5 de Maio a 1 de JlmhO'

QUARTEIRA
Artes di,versas

ARMAÇÃO:

S:enihora 'da ConceiçãO'

Total

205 628$00

57,41$00

211 369$00

Total

BOMBAS DE PEIXE

MAROO

BELLATRIX ESPEOIAL

Alimenta� Tra.nsi8torizada

"Dé 24 e 25' de Mai'o

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Praià Três 'lrmão,s
Ponta do Lador
Mir,ita .

"

..

Mar,ia Ben"dHo
Vulcânia ...
Donzela
Sibéria .. ,

Nova PaLmeta
Arrifana .

I..r-ova Dóris
Alvallito .

Brisamar .

Satúrnia ....
Prtncesa do Arade
Portugal 5.0 .

Ponta da. Galé .

São Càrlos
Neptúnia
Alg.a . .

Atalwnta .

Lena ...

Cinco MaI"iq.s.

Briosa .

La Rose', .

Sónia Clementina.
Lua
....

Sete E'stl'elas
Portugal 1. o

Pra:ia Morena
Lola .....

Anjo da Gua.rda
Sol .....
São FJávio ..

Baía de Lag-os
Olímpia, Séngio
Portugal 7.° .

Oca ...
Sardinheira
Normandia
Sagr,es ..
MiUta ..

Fóia ..

Zavial ."

;Fàl'Hhão .'.
Portugal 4,0 . .

Apóstolo São João
Ponta da Galé
L'eãozinhG .

Marinheira .

æ 320$00
21500$00
21260$00
20000$00
18800$00
17600$00
16650$00
16550$00
16050$00
15 800$00
14 590$00
14500$00
14500$00
14400$00
14200$00
13000$00
12680$00
12300$00
11 850$00
11 700$00
11 080$00
11 050$00
10750$00
10200$00
9900$00
9650$00
9370$00
9290$00
9000$00
8650$00
8450$00
8200$00
8000$00
7500$00
6650$00
6600$00
6100$00
5850$00
5,700$00
51W$00
4800$00
4800$00
4100$00
3980$00
3600$00
2950$00
2450$00
1750$00
1350$00

5!j81,10$00

.'

Total

.MOTORES

Il'lTERNATIONAL

De 27 'de Main a 2' dé JunhO'

L GA O S
TRAINEIRAS:
Baia de La.gos
Gracinha ...
ZWvi'al . . . .

Costa de Oiro-. .

Sr. n da iE-ncarnação
M�wi's8¡bel .

MiH,ta .

BIIi,sa.mar
Sa.gr-es .

Donzela
Ahe[.uiz

62540$00.
50 020$00
30990$00
28600$00
28130$00
26420$00
21420$00
�1190$OO
;t61fiO$OO
12290$00
3560$00

301310$00TO>t&I

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EspeeiaUeta

Doen9as e Cirurgia
dos Rins e Vias, UrinAriM

OOnSultas di4.rias It p�r '.

das 15 horas

ClBlullírll: 1.1 81,lIa'l La,.., II-I, 1.· E�.
FARO

11111.... {CIIIUIl6rl. 2 2 .1 I
RIII"'''1 2U .1

quanelo quiser MOTORES INDUSTRIAIS, MAIÍTIMOS

fARAY[lAO' II__
E

G_BU_PO_SD_E_BE_GA_FA_RY_M!_IfK�b L EQUIPAMENTOS DE LABOBA.'MBIO, LB.&.
AOJIIlTAK-D AGBNTBS NOS OON()JaLII08 LIVBIII8
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TBATRD,
1111[IIII�i por Tilo Livio

«A CAPITAL»

OH EÇA, OH EÇA, TU NAO MERECIAS JjSTO

Porquê, antes de mais adaptar I cessos cénicos) de um clássico nu

Eça - «A Capital» a original tea- ma linha de teatro narrativo? On
fral ? Da conveniência e actualí- de convinha dar uma Intemporalí
dade de uma certa crítica qus de dade às figuras' satirizadas, torná
outra

.
forma não seria possível. -las um protótipo já que as duas

Pe facto Eça é ainda contundente, gerações de 70 se encontram bas
actual, Mas porquê uma adapta- tante paralelas (conjuntura e su

ção de Eça - Portela Filho, Ar- perestruturas) ,

tur Ramos em termos naturalístas Eça torna-se assim algo que faz
(de encenação), fragmentada, dis- cócegas nos pés, espectáculo com

persa com uma escolha arbitrária uma encenação sem ritmo (para o

dos episódios a incluir que o torna que concorre a f·ragmentação da

tnorensívo, não represeœtatívo, ínó- acção com os painéis empregues),
'cuo, Não, Eça não mereceria que de um .amadortsmo flagrante na

lhe fizessem tal castigo! maior parte das figur8!s secundá

. Porque não, para tornar mais rias (onde eram precisas boas ca

aguda a actualídade crítrca de Eça, racterízações), um papel banal da
não situar tanto no tempo a figura luz e do som, aqui devendo consti
de Artur Corvelo, tornando-o um tuír elementos primordiais.
protótipo, hoje ainda fàcilmente De destacar apenas a interpre
identificãvel, bem como a vasta ga- tação de António Montez com uma

leria de figuras que Eça escalpe- composição qus revela bom e atu
liza? Porque não uma encenação, rado estudo, uma humildade que
adaptação moderna (texto e pro- rejeita os processos fáceis ou ve

\.\"11;." ...."." ......".."_",..,,..' detístícos, Dando gradualmente to
das as nuances do tongo e doloroso
ítínerárto por Lisboa de Artur Cor
velo, 'Dambém João Guedes (com
algumas falhas de memória), Gli
cínía Quartim Eduarda Pimenta,
Ruy Furtado,' Luisa Neto, Bap
tista Fernandes e Branco Alves

eorrespondem aos papéis que lhes
foram entregues.

Oh, E:ça oh Eça, tu não merecias

este impiedoso castigo de -te torna
rem um produto de consumo bem
embalado e inofensivamente dige
rido.

Os prodígios
da automatização'
DESDE há dias que, como sabem,

Portimão tem telefones auto-
-

máticos. Lsio nœo quer dizer que
tivéssemos, de todo, perdido o con

tacto com as simpáticas telefonis
tas que nos acompanharam ao lon

go destes séculos de amargura.
Muitos de nós Mo o perdemos, e

alinda bem: que perder-se seja o

qUe for é um empobrecimento!
Para além do facto de não haver

listas para todos os assinantes (no
local ond� tmbalhamos não há lista
do primeirQ «grupinho» de redes
autómatizadU'8 dentro do grupo
maior das redes de Portimão e, pe
dida que foi à nOS'8a «assistente»,
garantiu-nos qUe estava esgotada)
para além disso qUe nos obriga
ainda a contactar as telefonistas a

�ab(Jll" dos novO's núrn·eros, aconte
cem-nos coisas s.aborosas, prodígios
da automatização. Por exemplo:

- Está?! (é uma telefonista co

nheCida que não ouvíamos há que
tempos).
....,-Estou ...
- Ê do tal tal tal tal tal de La

goa?
O nosso telefone não é o tal tal ,

tal tal tal, nem Portimão é Lagoa.
E entrevimos o espectáculo de ro

dízio's novos, ainda perros e desa

jeitados mal lubrificados, a come

ter asneiras sob·re asneiras num

enorme painel todo esterilizado.
- Que maçada! - desabafa a

telefonista.
E é mesmo. Oh, que coisa prodi

giosa é esta cibernética! - C. N.

Il

,

slvels

n.o 7

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO,

Foi. concedida aL' díuturntdade às
sr.·S D Laura Maria Rosado Florilndo
Martins de S'ousa e D. Maria' de Jesus
Silva .professoras respectívarnente das
esco la.s remínínasde Que1f:es (Olhão) e

Calvos (Silves).
- A seu pedido... foi exoner-ada a sr.>

D, Maria do Rosario de Jesus Rooha ,e

Sousa, 'professora agregada.

PREPARATóR�O

Po·r conveniência urgente de serwiço,
forarrn nomeadoa 'prooessOT'es provísõ
r íos: na Escola Pneparatôrta de D.
AfO'l1so lIiI. ·em Faro, do 2.0 grupo, a

sr.> D. Maria Carolina Debga.dn 'Flerraz
e do 5. o gru,po o sr. Manuel Severino
Matias do Ñascímento; e na iE]lscola
Prepaeatórta de D. José I. em Vi,la
Real de Santo António do 1. o grupo a

sr.» D. E!milia 'Odete' Gonçalves Flo-
rênci-o Proença.

.

T�CNICO

Os ESit. TeófilO' Fontaínhas NetO'

foram viiætados por ailunos da Es

cola Industrial e Comereíal de Fàro
Corn o olbdectivO' de se æprox ímarem

das realidades dill vida prátLca.; e em
complemento das noções -teóricas que
lhes são dadas na 'Escola, os finaHsl:a$
do 3. o 'ano geral do Comércio e da 'For-'
mação 'Femi,nina, da ,Escola Téonica <Le
Faro. vísttaram em S. Bar-tolomeu de
Messínes os E·st. Te6fHo Fontainhas
Neto, Comércio e Indústrta, S. A. R L.
Eram acompanhados pelo dtrector idr.
António José de AJlmeida e Bj¡J�a d'i
rectora dos Cursos Comerciais, d·r.·' Ir<!
nice Machad-, e professores sendo re

cebídos pelos adminiætradores. daquela
empresa, Sl'S. TeMLlo Œ'ol!tainhas Neto
e J'oaqudm Cæbrãta Neto.

.

A víeíta iniciou-se rpelos depar-tarnen
tos índustrãais, .passando ao sector
admíníetrætívo Os alunos mostraram-se
vívamente tnteressados, ItOltIUllndO conhe
cimento dil1octo CQ\II1 os vârtos servícoe
da empresa. e ouvindo atentamente as

explícacões que lhes :foram dadas' pr-ln
cupalmerrte na; secção de exportação
onde se demoraram' tendo sído deba
tídos 'em d.íá.logo ,proveitoso alguns pro-.
blemas de interesse.

com pos

Apartado

<t)@@(t)(t)@@
<t)(j)@(I)

viaje nos nossos
.

. hot�·fabu\OSos eiS fllJtua(\tel
Transforme em prazer cada momento da sua viagem para os Estados Unidos, Cafladá, Brasil,
Uruguai, .Argentina e portos do Mediterrâneo. A bordo dos modernos transatlânticos da Italian
Line. Com a alegria meridional das suas festas e diversões. A magnifica cozinha Italiana. Os
seus amplos salõe,s e piscinas'. As visitas a fascinantes portos de escala.
Italian Line oferece·lhe, ainda,' as mais frequentes ligações directas para todo o. continente
americano. Marque hoje mesmo a sua viagem. Para informações e reservas consulte e seu

Agente de Viagens.

Linha América do Norte
E. PINTO BASTO & C� LDA.
P. Duque da Terceira,20/ Telef. 368659/ Lisboa

Linha América do Sul
AGÊNCIA MARITIMATRANSATI.,ÂNTICA,LDA,
Rua do Alecrim, 20 C /Telef. 324351/ Liaba.

e 27 Julho

Próximas viagens de Lisboa para:

HAJLIFAX e NEW YORK I «Go.lombo»

MÁLAGA, NAPOL,ES, PALERMO, ME'SSINA perREU
VENEZA e TRI1ESII'E I «Colombo»

RIO DE JANEIRO, ,SANTOS, 'MONTŒ1V'I.DEU
e BUENOS AI-RES / «Augustus»

«Oesare»

BARCELONA, CANiNES. GÉNOVA (l NAPOLIDS I «Alugusvus»
«Cesare»

* Utilize O' nosso sistema de viagens a crédito

II.Ellia. NAVIGAZIONE

26 Junho

5 Junho e 9 Julho

23 Junho
17 Julho
11 Junho
29 Junho

e 7 .A!gosto
,e 28 .A!gosto

e 20 J·ulho
e 13 Agosto

Um produto da rede distribuidora .I!!!D!JR.
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef. 1154 - ALMANS IL telef. 34 - MESSINES telef. à e 89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 01633-Teleg.T80Hele1453081 09 - 4 Linhas· Caixa Postall 8,B. de MESSINES- Algarve - Porlugal

�Anúncios à borla

Vende-se, para ver a chegada da

arcffJa.
Ao cliente que prilmmro a OIVi'star,

oferecemos um lindo calendár�o de ma

res. - Ocul·ista Vista-Grossa.

RENDAS BARATAS

S6 na F'useta embora digam que o

'custo de vida / muito elevado
.

Rendl1i8 de todas· as c01'es, s6' na: Re

trosa1';a Noiva do .Mar.

PESCADA DA FUSETA

I i O peixe ma4s famoso ae todo o País.
Vende-�e nesta localidade peloB o.¡ho·s

. I da cara. Dirtja-se aos armazéns de Jos�
Robalo.

DAO-SE ALVíÇARAS

A quem eMo.ntrar na 'Fuseta um jar
d·im público, com,flores, repuxo; e relva
verdinha para os menino's brVncarem.
- Mãe aJfli ta.

BICICLETAS MOTORIZADAS

CARREIRAS PARA A ILHA

S", nao as q'WÍSe1' fattfJr de barco, faça
-as a pé.
Belo passeio t'urístico por Ci1_ das

cascas dos be1'bigões com água pelo
pe';coça e lama pelo a;·telho. -. A�ência
de V.iagens Atrâl' d'as Cercas.

OFERECE-SE

Um engTaçado brinde à direcção do

Clube RecTeatwo Fusetense que consi

ga TeaH"'a7' um ba4le nestes dez anos

mais pr6ximos. - Um AnN-,Cuco.

VENDE-SE

Em muMo bom estado, ideias sobTe o

futuro da Fuseta. - Tra;tar com o vi

dente r. Dio,ta.

PERDEU-SE

A vontade de pra.tic01' desporto nesta

localidade.
A quem ·a encontr;ar roga-se o favo?'

de a e1tt1'egar na sede do Sp01·t L;isboa
e Fuseta. - Director. de serviço.

LIXO" DA-SE

Os interessado·s podem diTigiT-s8 à

patrte sul da Fus-eta, junto à Estrada

do Area_¡ e leva1'em-no todo. - Zé do

Estrume.

LAMPADAS ELil:CTRICAS

Fornece1'n-se aos melhores preços,

para colocm' em Ce1'tM ruas da Fuseta.

Quase todas fundi·das. - Vend,� Fun

diçlio de Olheiras.

AVISO l\iUJTO IMPORTANTE

Às pessoas. que jogam para a rua cer

tas porcarias, agradece-se o favor de o

foom'em meoos amiúde.
:E que já me do·em as costas com a

idade. - Ti Cristóvão (varredor).

TERRENOS PARA

CONSTRUÇAO
Nas vinhas, situados junto à futura

estrada da P.onte-(Jrande, vende-se. Lin
do pa1Wrama com cepas.
Nl1.o espere pelo plano d� urbanizaçl1.o

do ano II 000; compre hoje me8mo, por
.

qUB CI e8trada virá depois, deacœn8e. -

Tra.�r com Atalai'a & Arte-Nova, Lda.

Rei.!!! d'Andrade

Fascículos de férias
erY"\ S. Brás de AIportel

Poderá V. Ex.a· marcar encontro com a

Estância Termal de ·Lulo
1 cI. Junho a 15 cI. Outubro

Hist6rias
Era uma vez uma velha que tinha

um gato ... e uma bela noit.e, o {¡ato,
miando asslJ,nhadamente, '(f1'7'(1;nhou a po

bre criatura! Queixava-Jle, eZa, ÓJmargu
raâo, que o bichano era tão man,sinho,
tão meiguinho, tão divertidinho t40-

-tão, e logo 'II/ma coisa daquelaaí Mais
dois dedo·s acima e cegava-a. £àstima
va-se, cgUada mas. que hcwia de fazer:
velha manca � âeserâaâa dos bens que
a' vida dá aos mais humildes que re-

80luçao tomar' Matar o bichano isso

nunca; 'desfazer-se dele muito �en08.
Pois se o anim.al era 'a'única railao da

.

sua exist�Mia SOUtáTia fi triste ...

Dava'-lhe o perd((.o. Ao fim ·e ao cabo,
a arranhadela sempre se curava. O ta
reco vo-ltar-lhe-ia a mialr, pedindo afa
gas,' rolando-se a seus pés, naquele
clássico rom-Tóm ae compensaç(tó. Que
?1I!o fosse estúpida: por que raio lhe

pisara assi·m o Tabo? Agora, era guar-
dar o aviso. Tomar ma'¡s cuidado. Já

sabia, dOTavante, que mais caric'ia me

nos be'ijoca, a co'isa seria igual; o· que

impoTtama sim senh01', e1'a nao pisa.r o

Tabi:> do úato . ,
.

Era uma vez Uriu;¡, terTa, pequena· e

velha, que ·tinha um cronista. E e1n

boa oepa o tinha. Vai daí, um santo dia,
a terra amotinou-se com o homem. Gen

te (ajuizada?) quis ?lUIltá-lo. Fez-lhe,
às escondidas, ameaças an6nimas, coisas
do arco da santa ignorancia. S6 por-

No :Alto da

confluentes

I
que o eSCreVinhadoor deu um torte pon

tapé numa bola que nao era dele e

(contingllncias da vida), o balao de

coiro esbarrou nas cabeças ocas e foi
um fo'guet6rio de .provocaçao. N6s sa

bemos como' o fumo . (premaJturo) tios

foguetes não deixa ver, às vezes, o bri
lho da testo ...
Ouve daqui. Escuta dali. O futuro

, tiwha a torma satt1nica e guilhotinesca
da forca. O sabw ac1'e da inquisiçc10
oeda: conspirava-se um ultimlllto ali

.

nhavado pelas 8"Umidades (') mai; pre
! ponderantes (da' term)

_

em anáTquica
conjuntura e punha-se o. «bicho-homem»
no olho da' rua (do emprego que Cem

na terra, entenda-se; pw incompetlln
cia imaginem!) ... O mesmo qUe con

fu";'dir alhos (que se vendem na praça)
com bugalhos (que proliferam nas Ta

mificações das c(Jff"1)alheiras do monte).
O excesso' com

.

a gordura A parvoice
com a aleiv08�. E é s6.

.

:E 86� porque, se dois burros fo-rm<mt
uma parelha nem todas as parelhas
sdo iguais a'dois jumentos ...

Era uma vez uma velha que tinha.

um gato (ou uma terra que tinha um

C1:o'l1JÍsta). A 'Uelha compreendeu - e

desculpou o g·ato. A terra (ou alguém
das suas gent-es) Mo e1�tendeu o cro

nista. De quem a culpa?

Marcelino Vi,egas

EMPREGADA
Que sela ,paciente e bon-'

dosa para tratar e acompanhar
senhora doente.

.

Dá-�e a/ojamento.,· a/iment.a�
ção e boa· reniune'ra'ç§o.�· ,.,

Enviar resposta
referências ao

LA·GOS.
PT6p1'ias paTa rodar na rua prínci

pal a altas 'w3'locida4es e assustar os

pobres ·t1·anseuntes. Além do condutor,

1 IIIIf!III ----------------'--·· podem. transpo'l"tar ainda do4s Vndiv'i-

"duas aos gTitos como ·os índios selva-

�������������������������������������������������� gens.
>

Preços convidatwos. - Casa. Apache.

Lei•• JORNAL DO ALGARVE
,

I e ••lIerolÍ • qu•••p.". n. AI_.....e
BINóCULOS COM BOAS LENTES

Serr'a·•••

II
INSTALANDO-SE NO

CATEGO.RIA, * * *

.,. {Minima-urna ·pesloa.214$OO-duaI pessoa. 383$00Diarias Máxima-uma pessoa-292$00-dual p�SSollS 488$00

OU'AINDA NO

Hotel dOl Banhos

CATEGORIA *

'.. {Minima-urna p,ssoa-l11$OO-duas pessoas 287$00
,Diarias Máxima-uma pessoa-134$00-duas pllsoas 237$00

Balneários - Piscinas - Baite - Ténis

II Grande Hotel das Térmas

•.. BEBENDO DE LUSO
Comissao de Festas da Praia �e Q_uarteira

Aceitam-se propostas para exploração do Bar da Esplana
da Dancing da Praia de Quarteira para a época balnear de

1971.
As condições da exploração são a negociar com a Comissão

de Festas.

As propostas devem ser entregues no Posto de Turismo

em Quarteira até 30 de Junho do corrent� ano.
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LANTIS -�oli!�B�! AtlâutilB �e [Ouitruli!t �. A. I. l.
LAGOS

Relatório Conselho de Administraçãodo
Ex.mos Senhores Accionistas de tempo, em virtude das obras camarárias para o abasteci- mos elucidar V. Ex.as que devido à sua actividade, já se encon

mento de água à vila de Sargaçal, já se encontrarem bastante tram concretizadas algumas vendas no decorrer do ano em

Mais um ano decorreu e deste modo, apraz-nos estar de adiantadas. Uma vez essa obra concluída podemos em seguida,. curso e outras em perspectiva, trazendo-nos estes factos gran
novo na presença de V. Ex.as para cumprirmos o que determi- proceder à instalação do ramal da já referida vila até ao nosso des esperanças futuras, naqueles novos mercados.
na a Lei, e bem como os Estatutos que regem a nossa Socie- depósito, cuja distância dista cerca de três quilómetros e meio. Quanto aos resultados verificados no exercício findo em

dade, aquando do encerramento dos exercícios. No que respeita ao capítulo de vendas, muito embora tivés- trinta e um de Dezembro de mil novecentos e setenta, e cons-

Baseia-se o cumprimento desse dever, na apresentação aos semos continuado a envidar os nossos melhores esforços nesse. tantes do Balanço que lhes foi patente para a vossa digníssi
Ex.mos Senhores Accionistas do nosso Relatório, elucidativo da sentido, com propaganda e nomeação de novos Agentes, certo ma apreciação, e resultantes os mesmos das operações reali

nossa actividade admínístratíva, o Balanço e Contas respeí- é que não atingiram o volume que necessário se torna para o zadas, esperamos que possam ter a boa aprovação dos Ex.mos

tantes aos exercícios findos em cada ano. nosso empreendimento.
. Senhores Accionistas, e bem assim as Contas.

No que respeita ao exercício findo em trinta e um do mês Respeitante à nossa principal clientela _ cidadãos ingle- Por último, não podemos deixar de apresentar os nossos

de Dezembro de mil novecentos e setenta, nada ocorreu que ses - pelas razões já expostas aos Ex.mos Senhores Accionis- cordiais agradecimentos ao Conselho Fiscal pelo zelo no de

possa merecer referência especial, portanto referir-nos-emos tas em anos anteriores, continuou a notar-se até determinada sempenho das suas funções e ainda pelo apoio e colaboração

apenas aos capítulos básicos da nossa permanente atenção altura o retraimento por parte daquela, na aquisição de pro- que sempre prestou a este Conselho de Administração.
- Venda de Lotes de Terreno e Abastecimento de Ágúa Ca- priedades em Portugal. Agradecimentos também extensivos a todos os colabora

marária.
.

Em fins do ano de mil novecentos e setenta verificou-se. dores da nossa Sociedade pela sua dedicação e bom cumpri-
Quanto ao abastecímento de água à nossa urbanização uma notável recrudescência no interesse por parte daqueles mento das funções que lhes estão confiadas.

-- Colinas Verdes - o sistema daquele mantém-se de igual compradores, não só no nosso empreendimento como em todos
modo ao referido no nosso Relatório do ano transacto. os sectores do Algarve, o que nos anima para as perspectivas

No entanto, é com satisfação que podemos comunicar aos futuras.
Ex.mos Senhores Accionistas que esta última infra-estrutura, l

Com a nomeação de novos agentes principalmente em Pai
a concluir, poderá ter a sua resolução dentro de curto espaço ses da Comunidade Britânica, é com certo regozijo que pode-

O Conselho de Admíntstração,

Henry Mario Frank Hatherly
George Michael Bruce
Alfred Charles Brighton

Balanço de DezembroGeral de 1970em 31

ACTIV,O

394793$13
34 180 268$43

PASSIVO

DISPONffiILIDADES EXIGíVEL

A curto prazo.

Devedores e credores .

A médio prazo

Letras a pagar .

Aceites bancários
A longo prazo
Bancos financiamentos

1 783 861$10
ENCARGOS A LIQUIDAR

Valores a liquidar ...
EXPLORAÇÃO

Bancos

Depôsítos à Ordem
Depósitos a Prazo .

Caixa .

EXIGíVEL

5858134$10
10018$98

1408000$00 1418018$98

4393$50
130623$10

1048000$001422412$48 1178623$10

9 434 446$'50 16 471 203$70

140423$40

4542669$10

274081$40

293162$90
63934$80 357097$70

A curto prazo

Devedores e Credores

A médio prazo

Letras a receber . 40 000$00 Exploração em curso .

CONDICIONADO

Contas em suspenso

AMORTIZAÇÕES
30 478 545$75 Acumuladas.

Do exercício .

SITUAÇÃO LíQUIDA ACTIVA

Inicial

Capital.
Adquirida
Resultados

12 000 000$00

REALIZÁVEL

Propriedades . .

Urbanização em curso

Gastos gerais

7024073$10
10 772 254$10
12 682 218$55

IMOBILIZADOS

Oorpôreo
Viaturas ..

Móveis e utensílios
Maquinaria

45000$00
83273$90
326925$20 455199$10

CONDICIONADO

Pagamentos adiantados
Acumulados
Do exercício

481580$48
-86787$35250$00

34 180 268$43

O Técnico de Contas
A Admínãstração

Henry Mario Frank Hatherly
George Michael Bruce
Alfred Charlee Brighton

Manuel·Ferreira Galante

Conta de «Lucros e Perdas» - Exercício d. 1970

JORNAL DO ALGARVE
N.o 741 - 5-6-971

Perecer do Conselho Fiscal

428833$15 João Martins Nunes

Eduardo Coelho Pimenta

Guilherme Iven« Ferraz

Armando Tavares Ribeiro

RESULTADOS

MOVIMENTOS Ex.mos Senhores Accionistas,

I; Durante o exercício findo em trinta e um do mês de De
zembro de mil novecentos e setenta, analisámos, periódica-

I mente, os livros da Contabilidade e bem como a respectiva
documentação.

Dos exames a que procedemos, apraz-nos poder registar
que sempre encontrámos em perfeita ordem os documentos e

bem assim as Contas.verifícadas.

Em 9 de Junho de 1971, pe
las 14: horas, no próprio local,
serão postos em praça, por
metade dos valores constantes

NEGATIVOS POSITIVOS
TRIBUNAL JUDICIAL

[llIlrta de Ylla IIII di Salto latOal1

Anúncio
Vendas de Terreno .

,Menos:

Custos Orçamentados

2396740$00

2696277$10 299537$10

Anulação do resultado verificado em 1969
pela venda de terreno a António Albano
da Silva Duarte, contrato de 6 de Abril
de 1969 e cujo contrato foi rescindido
em 23 de Abril de 1970 e assim procedeu
-se à anulação dos lançamentos efectua
dos:

Assim e atendendo a que os números do Balanço, são a
do processo, o trespasse e re-

expressão verdadeira da Contabilidade, é nosso parecer:
cheio do estabelecimento co

mercial sito na Praça Mar-
1.0 Que merecem a vossa inteira aprovação o Balanço, quês de Pombal n." 23 e 'o re-

Contas e Relatório do Conselho de Administração, referentes cheio do estabelecimento co-

Venda de Terreno .

Custos Orçamentados

OONSTRUÇÃO DE MORADIAS

Valor de Venda

Custo

635674$45
760 000$00 124325$55

ao exercício de mil novecentos e setenta.

2.0 Que aproveis os resultados apurados.

mercial sito na rua Teófilo

Braga n.v / 83, denominado

«Empurre», ambos desta Vila,
descritos no inventário pen
dente na secção central desta

comarca, por óbito de António

Soares, que foi residente nes

ta Vila.

Vila Real de Santo António,
25 de Maio de 1971.

1694972$90
1392803$00 302169$90 3.0 Que devem ser manifestados os melhores agradecimen

tos ao Conselho de Administração pela forma como geriu os

6 000$00 I
negócios sociais, agradecimentos que pedimos permissão para
serem extensivos a todos os empregados da Sociedade, e sem

33 875$90 qualquer excepção, pelo zelo dispensado no desempenho das

342 045$80 funções que lhes foram atribuídas.

RENDIMENTOS DIVERSOS

Produto de venda de figo.
Extras em moradias de n/conta e ordem de

possuidores das mesmas .

Conservação de moradias de nossa conta . 4970$50
428833$15

a) Agostinho de Castro
Martins

Conselho Fiscal O Ohefe da Secretaria,

a) António Figueiras da Cruz

VERIFIQUEI:

O Juiz de Dareíto,

Prejuízos verificados no exercício de 1970 . 86787$35
428833$15

O Técnico de Oontae,

Manuel Ferreira Galante
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Para Venda:
Traineiras «Briosa» e «Mirita» e ecos

ta�os «Mar Sonhador», «Támar'. ceLesto» e

«Mar/indo», com todos os apetrechos de

pesca, como artes, sondas, rádios, etc.
Os interessados podem dirigir-se à

Sociedade de Pesca Boa Vontade, L.de.

Albufeira - Algarve
-

\

A projecção de uma estrada
que sirva oturismo do 'Algarve
(Oonclusao da 1;· pdgina)

Barlavento-c-zona de concentração
do turismo actual - mas será, de

facto, uma via ide penetração para
o- centro do Algarve, representada,
nest¿ caso pela capital do distrito
e seu aeroporto, e para a futura

ponte do Guadiana, porta de entra
da de turismo int,ernacional, de re

conhecido mérito '!
.

Justamente porque consideramos

o Algarve um todo é que nos não

podemos deter numa zona sô. E já
viu a D. Maria Carlota como o

acesso a Messínes, pelos' lados de

Sotavento é facilitado por boas es

tradas? Ou terá qUe procurar Alte

por Loulé, ou de -ir ao Barranco do

...."-." ..."......." ...,,..,,-,,_,

Velho-Salir, ou ir por Padems à

Portela de Messines, todas elas es

tradaa que não poderão ter carae
teristicas de estrada de lígação e

de penetração.
Vindo a Loulé, Salir-Almodôvar,

ter-se-á total e cõmodamente o

acesso a esta última vrla ·a partir
da .qual há. boas 'e direitas estradas

que num instante nos permitem
alc;'nç8!r a ligação' com Grândola,
centró de, confluência de grande e

Iarguíssímo futuro porque, mesmo

até aí, irá ligar a 264.
Porém para que estaremos nõe

a divagar? A sr." D. Oarlota acha

que os centros onde ,se «concentra
o maior movimento turístíco do Al

garve» estão servidos pela E. N.
264 e !IlÓS também achamos. Mais
dizer que essa estradá benefiCia o

Centro e o Sotavento do Algarve,
estabelecendo a comparação entre
Faro e Lagos, distância ,equipara
da, s'abendo 'que pa:r<a leste de Faro
há 'aindá 68 quilómetros p3ira che

gaI" a Vila Real de Santo'António,
é que nos não 'parece justo e razoá

ve,l, é que nos parece bruirl'ismo
desnecessá'fio entre o que está feito
.e o que falta fazer, que pode ser

mais e muito melho·r.
Falámos ainda da variante da

estrada !Il.O 2 entre Salir ·e Almo
dôvar considerada pelos técnicos
como 'o melhor acesso ao Algarve,
com 50 % de terreno fã,ciI, 35 % em

terreno ondulado e apenas 15 % de

terreno difícil, em carb6meo infe
rior em 85 % do ,traçado, 'com o

tráfego calculado em 1965 para
500 veículos motorizados por dia e

calculado para � 000 motorizados
em 1942 e deixemo·s a ·s'r.· D. Car

lota, querer o exclusivo de tráfego
pela estrada 264, aliás já adjudi
·cada em parte, :por S. Marcos-Mes
sines. Quanto mais estradas melhor
dizia o velho louletano José da Cos
ta :Ascensão, mas que as façam
pelo melhor traçado e não segundo
as ·conveniências de 'cada qual.
E, para finalizar, ousarei peTgU!Il

tal' à ,sr." D. Maria Carlota, por
que ,razão pÕe o problema tão de

selegMltemente quando n6s nunca

() fizemos 'em ,tielação à e'strada já
adjudicada e portanto ,sem preci
sar de mruis defesa.

Realizações do Plano de
Obras de Infra-estruturas
Turísticas do Algarve B�

R.P.

S'o,b a presidência do dr. Jo,S€ ·MaJIluel

'Teixeira Go,mes Pea-rce de Azevedo', reu
nilu a Comissão Reg1(}nal de 'l'ur1smO' do

A,}garve, que ,se ocupou die as,suntos li'

gadoS a 'este sectOT da maior incidên

cia 'na v·ida da Província, tendo .o e'ng.

João Odias Maldonado, aJdmintstrador

�delegaJd.o daquel" o·rgandsmo, anaIisado

o ,programa já anunciœdo, do PJIllIlO de

Obras de Inf.ra-·estrutm-as Turísticas.

o.s melho,ramento,s a efootuar a;té ao

fim do ano f€IID curso, ascendem a cem

mJi,! contos, ,incluindo o aJbastecimento
de água a Faro (reservMório ·e mira

dOW"o do Alto Rodes); sane3JIDento de

Castro Marim; reforço do aJbasteciilllen

to de água a Monte Gordo e z()na tu

..rística aJdjacente e saneamento da zana

de A1vo'r.
'

Esplanada
na Senhora da Rocha
Trespassa-se ou arrenda-se

pela época balnear - Junho a

Setembro. Tratar com ° pró
prio, J. S. dos Reis - Porches
- telefone 5 22 92.

fun�i[ãu �� f�rro � Ironl�
Completa com 10rnos·e to

do o material. Trespassa-se.
Resposta a este jornal ao

n,O 14249.

algum capitalSócio com
Para ficar na gerência, admite firma com

estabelecimento na Rua de Santo António, em
Faro, bem estruturada, com movimento, com
representações consagradas e em expansão
'constante. Boas perspectivas futuras e bom
emprego de capital. Prefere-se pessoa activa
e que ofereça garantias.

Resposta a este jornal ao n.O 14252,

Trespassa,se grande estabelecimento
de materiais e ferramentas para construção
civil e agricola, num dos melhores locais
de Faro, por o seu proprietário não poder
continuar à testa do mesmo. Tratar com o

próprio. Telefone 22723 - FARO.

Personalldades famosa,

passam férias no Algarve

Enquanlo n.� '.rnos ,-(cTrevo"
Peca arroz: Mooarnbique.

[VIa efectuar-se as fastiS
da Yila dI OIhlo
(Oonotusã¿ da 1.· págimt)

Folclórico de Faro; às' 23, badl.e no

Parque Críatóvão Viegas" com o

conjunto. «The Marta»; em 23, às
22 horas, exilbição do Rancho «Pau
liteiros de Quelfes», às, 23, no Par-.

que Cristóvão Viegas: concursu de
penteados; baiLe com o conjunto
eevílhano" «Los' puntos negros»:
apresentação do ballet de «Tereza
Luna», de Sevilha, constãtuído por
10 ar-tistas: em 24, àSI 18 horas',
procíssão com as imagens de San
to António, São João e São Pedro;
em 29, às 21, actuação da Banda'
da L .. P.; às 22, exibição <ia RanClho
Folclórico do Sport Lisboa e Fu

'seta; às 23, no Parque Crilsrtóvão
Viegas': concurso de Vestidos de

Chita: baile com a presença do

conjunto sevilhano «Mary Oonza
Iez».

,

Em 3 de Julho, às 22 horas, exli

bíção do Rancho F'olclónico de San
to Estêvão; às 23, no Parque Crís
tóvão Viegas, baí.le com o conjun
to de Sevilha, «Época 69».
Durante o periodo da festa as

rU8!S estarão omamentadas, haverá,
queima de vistoso fogo de arbilficio
e outras atracções,
",......,._"-"-,,-,,...,,._,,""

Em Loulé realizou-se no domingo
uma. importante .r-euníão dos índustrtats

gráficos da nossa Provincia. ,para estu

d-o de problemas qUle imJpol'tam à classe.
. Presidiu ao encontro, que decorreu

na sede do Louletano o dr Car-los
Mendes Leal, p,resident� do Grémio Na

cional dos Induetr.íæís GrMicos.
Foram apreciados o Projecto de Leí

de Fomento Industria:! e os probtemas
que a possjvel i,ntegração da .indústria
,no espaço económico europeu vennam

a determinar. Outro assunto que mere

ceu especial atenção foi D da inælUJên
cia do contrato' colectivo d,El trabalho
em revisão" no. cálculo orçamentæl.

A costa sul de Por-tugal continua
a merecer a, preferência dos «vípss
de todo o mundo. Gente famosa dos
mais diversos sectores, desde a po
lítica à econonua e do desporto à

música, escolhe o Algarve para
urnas férias' tranquíñzantes.
Entre as personalñdades famo

sas que agora se encontram nes

ta Província, no Hotel da Balaia,
em Albufeira, contam-se com suas

esposas, Gerard de Graag, embaí
xador extraordínárío dos Países
Baixos; Joseph Gold, conselheiro
geral do Fundo Monetário Inter

nacional; JamesLast, famoso che
fe de orquestra alemão 'e Theodore ¡

iR:eiclh,¡ dii;r'ec.'OOr do Conserva.tórâo
de �úsica de Portland - Oregon.
�'��'�\\����\\�\��\\'\\��\�1

Reunião de induátriais
gráficos algarvios
em Loulé

Janela do Mundo
(üonotusã¿ da 1.· pdgina) seus aliados continue a preparar a

visita do Presidenté da União So- realização de uma conferência so

viética. bre a Segurança Europeia. Aqui, no
A frente de uma forte delegação, ' entanto, estão em jogo outros in

Podgorrvy conferenciou com Saâate teressee e, principalmente, a ne

e com os seus principais ministros cessária participação do bloco co-
munista .

para esclarecer possíveis mudanças
política'S. Mas nada se modificara . Nada se decidirei, portanto, em

na frente egipcia e um novo trata- relação a efectivos militares sem

do reforçando a cooperação Mos- ,que. um acordo internacional seja
covo-Oairo veio assinalar esta vi-. ass�nado entre os dois blooos e

sita. sem qUe a Aliança Atlântica e o

Passada a crise, parece nada ter- Pacto de Varsóvia colaborem acti
-se rrwdificado sob o ponto dé vista vamente.

.político, pois não só em relação aos Em Viena, as conversações SALT
árabes como perante os ieraelitas, decorrem morosamente. e enquanto
mantêm-se os mesmos prinóípios não for dec:ididó limitar o de.sarma
que já' assinalaram o governo de menta nuclear' estratégico entre 0'S
Nneser. americanos e soviéticos, não pode-
Sedate sobreviveu à crise e a sua rá haver acordo mais amplo sQb o

posição tornou-se mais forte, mas a ponto de vista militar entre os res

situação no Médio-Oriente. ficQIU tantes paises. PO?' enquanto, as zo

por resoloer, Intransigentemente, nas nevrálgicas sÜó as mesmas e

egípcios e israelitas defendem po- ainda não se estabeleceú atmosfe
sições que não podem contribuir ra eficaz de confiança para que as

para a paz e qUe apenas perturbam países ainda ontem : em guerra,
a situação internacional.

, possam sentar-se à volta da mesa
. Conscientes da crise iminente e da conferência.

.do ambiente de beligerância que
pode fazer. eclodir de novó uma

guerra entre árabes e israelitas, os
.

am�canos decidiram reforçar o.s

SffUS efectivos no Medi-terrâneo, de
pois de terem resolvido não enfra
quecer a frente ffUropeia.
Mantendo o SffU papel de polícias'

do uniV8'r.so o governo de Washing
ton decide cons6'l'var o seu disposi
tivo no Ocidente, embora com os

Publlcac;:::õe:&

-

«REVI<STA TÉCNICA AUTOMóVEL»
� C'0Im ar·ti-go-s de 'bastante interesse,
foi posto à venda o n. o 9a da «Revista
T'écnica Automóvel». q'ue contém o es

tudo «Ev(}lução de fabrico de 1968 a

1970, do Renault 1'6». a seccãe «Nautis
mo» notícíér-ío, inquéri.to e repor-ta
gem: sobre o Salão Namtícampo e duas
a,presentações técnicas. sendo uma do
Fiat 128 Ra.lly, outra do Datsun 1200 e

uma .ficha descritiva do Renaust 16 (mo
delo 1971). TINTAS «EXCELSIOR»

Trespassa-se em Portimão
Grande Stand" de Exposição e Vendas

Com rendosas representações para to.

da a Província, com boa clientela. e dando

bom-'�lucro., Motivo à v(sta.
Resposta a este Vornal ao n.o 14249.

�

------lJ·C ccrs.:=>\�"--I.-�=_.-,

c
x
Xx
XX

XXIV.BITO
DB·OIPITIL
250000 contos de aumento de capital
Accões em subscricão pública de

, ,

3 a 9 de Junho
Informe-se no seu Banco

. ;.

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

Mateus Boaventura

A MAIOR FABRICA E DR·

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE 'MAQUINAS PARÁ TRA.

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

FWala

Lisboa - Rua Filinto Elisio, '15 C.
Portimio - Rua Inf. D, Henrique, 194

Estará o turismo a aproveitar
Ilnteg'ralll1lDte as palencia
lidades, do Algane?
'(Oimclusao da 1." pdginà)

preendeu foi, .sem, dúvida, o inte
resse dos vi·sitantes,..·o seu núm�o
elevadíssimo naquele domingo de
«uma de .sol e outra de chuva»:
quantos milhares? Quatro cinco,
seis? Talvez �ais" sem �agero.
Desoonhecendo o seu real valor (e
c�mo nós, muito boa gente!), pen
samo·s qUe no Algarve o seio do
turismo metropolitano, 'também há
grutas .•.

Continuando o nosso raciocínio,
associamos-lhe o termalismo: em

que .situação e propaganda se en

contram as Caldas ae Monchique?
Como andam aproveitadas, turisti
camente, as suas nascentes? Quais
08 benefícios que emprestam às zo

nas onde o .sffU fio corre livremen
te estas águas farrwsas de que o

AlgarVe dispõe?
Não nos alonguemos pelos usos

e costumes. O fotclore tem a mar

ca do corridinho, dançado a pre-
.

ceita por meia-dúzia de moiros e

moira.s saracoteando-se de conten
tamento. Respiguemos no que hM
e no que poderia haver e façamos
de.sabridamente a pergunta: estará
o turismo a aprov'eitar integral
mente as potencialidades do Al-
garve'!

.

Marcelino Viegas

Pontes Eusébio
Médico .spnillistl

Ouvidos, Nariz • Garglltl
Con.ult•• diíri•• d.pois d••

15 horel

Cons.-Rue de Senlo António
n.� 68-t.o Dto .

-r.,., {con•. a••••• R••ltI.a4...

Rel.-Av. de Ollven,.,
97-5.° Esq.
II"A.O
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A iEs.tação Awária de T'avira, em CQ

laboraçã-, com váriQs or-ganísmos .1i>ga
dos aos .meio.S ruræís," está. a promover
.sessões cinemætog'réfdcas de i'llJteresse

formætívo, em 'que são. 'Pro.jectado.s [ill

míes sobre cooperatwísmo vida da

criamÇa no. meio ruræl, técníca de 001-

tlll'as algTárias mecaeuzação dos meios

do. trabajho, etc. No final de cada, ses-

(Canclus(Í1) da i» página) são estæbælecem-ss CQ,I&quÍ!()s, ·ori·enta-

dos !po'r técnicos daquela estação. a:grA
cado Central Abastecedor do AI-

rãa,
garve. A cerimónia, �u� e:st:,:,e iIDfectuaram-se já sessões em MQn
muito concorrida constítuí o imcio

carapaoho" Luz de Tavira, Bordeir-a,
do lançamento daquele grande em- Vale da Venda ('Faro.) e Aljezur:
preendimento da Junta Nacional

Idas F'rutas, a qual pretende solu-
cionar os problemas �esultantes da
carência de uma eñcaz rede de

dâstrtouíção de frutas, produtos'
hortícolas e pecuários, pescado,
ete., em' todo o Algarve, especial
mente no qUe se refere aos seus

grandes 'centros turísticos e urba
nO's .

O prazo de construção do Mer

cado Abastecedor é de 4 anos, mas

tudo indica que, dado o seu ex

traordinãrio interesse, e a urg¡ên
cia que deverã ser posta n� cO?
cretização desta velha asp¡.raçao
portiinonense, seja sensivelmente
encurtado.

Outorgaram pela Junta Nacional
das Frutas e pela Câmara Muni

cipal de Portimão os 'respectiiVos
presidentes, ·eng. agrónomo José

Duarte Amaral e Reinaldo Pe,reira
de Assunção.

�

1U9

1W:EI:a.cJ::B::J:»ElS-:::aEl:::ar:B
MDTORES
DIESEL

TURISMO?
crença nas potencíalédades que o

turismo pode -oferecer a um desen
volvimento global do Algarve. Sa
Iíenta-ss qUe beneñcíar a PrO'vín-.
cia não é encher nem os bolsos dos

propríetártos dos 'estabelecimentos
Oil' empreendímeritos (agora em

moda) turísticos, nem acumulær nos.
cofres do E'stado divisas estrangei
ras. Hã que aplicar estas receitas
na promoção de 'actividades compa
tíveís com o destino. das diversas'

regiões, tendo em vísta o bem-estar
das populações. Há que. fiscalizar
de forma mais æpertada as frau
des comummente praticadas ern

certos estabelecimentos hoteleíros,
bem corno O'S œespectívos rendímen-:
tós Hã que evitar a instalação de'

. unidades venham elas apoiadas'
por que� quer que seja, que pos
sam prejudicar as restantes' QU a

população, o que frequentemente
tem aco.ntecidO'. Hã igualmente que
promover a ,educação de todos os

algarvios para que saibam lutar
conscientemente pelos seus inte
I'eSSles e diI'eitO's. Hã, ,sobretudO',
que aprender a amar e a defender
o verdadeiro Algarve protegendO'
os que nele vivem dos que dele
querem viver.

Guerreiro Matoso

Prepara-se a canstruçlo
do Marcado abastecedor
portimonsDs8

(Conclusa.!) da 1.· página)

de 'efectiv8iffiente a uma melhorra
das condições de vida dos se�s. ha
bitantes? NO' fundo, a questão pa
rece resumír-se a uma subtileza
coneeítual mas á «nuance» corres

ponde à c�ntestação do Si�ica?0
de toda uma obra, uma vivência,
que tem constituído o horãzonte do

Algarve desde hã alguns anos,
Temos vísto surgirem hotéís de

Iuxo aldeias turísticas melhores
estr�as boítes, restáurantes, 'en
fim tod�s Og síntomas de um nivel
de �ida cujo contrasts é profundo
e radical em relação -ao estrato po
pulacíonal indígena, Dír-se-â �ue
O' turismo promoverá econõmíca
mente as diversas regiões, mas a

verdade é qUe tal só se verIfica
nQrmalmente à es'ca:la de um ali
ciamentO' das populações para ,su

prir as necessidades de m�t�rial
humano inereñtes a um se'rvIhsmo

. instituído.
NãO' serã até despropositado .fa

lar-se de uma espécie de coloniza

ção do Algarve ,com todos O'S. ne
fastüs ,sint0mas de mentaliz'açãü
dO's seus agentes, cujos ,interesses
é pI'ecisO não confun�:lir. com OS �a
'população que, de .direlto p:ópr¡?,
deveria ser. a mawr benef¡,cIãrIa
das particulares' condições favO'rã
veis da sua terra e n,� a camada
a ,seÍ' ,explQrada ou ,e�squecida..
Qualquer pessüa que conheç'a

mediamente a génese de alguns
dos hotéis, residenciais e si,rnilares
exist,entes na Provincia, sabe per
f'eitamente a assustadora pereen
tagem de aventureiros, de'sde QS

isoladQs aos ,cO'nstituídO's em em

presas (que nem sempI'e ,são as

pequenas), que na mira d� velho
lucro fácil e imediatO', Se tem, go
vernado à ,custa de expedientes que
vão desde a flutuação dos preços à
cobrança de taxas 'e impostüs para
'além dO's ·exig.idO's passando pelO'
jogo das instalações suplementares
não declaradas e ond� todO'S os

, «impO'stos» e receit8Js, ,sem contro-
.

le ,entram directamente nO' bolso
d¿s p'roprietãrios. :E' ,istO' para 'só
citar 'casos dos mais correntes e

descarados; Junta-se. as facilidades
concedidas a A ou B por'mecanis
mos que vão da 'subversão 'até aos

conhecimentos e influências dos
grandes «trusts», fac�lidades que,
como é lógico não ,sãO' normalmen
te dirigidas p�ra benefiociar a maio
ria e teremos finalmen,te que pôr'
mu'itB;s e sérias dúvidas ao 'que as

gentes do Algawe, de um modo

geral; podem esperar do turismo
que lhes bateu à PO'rta.
Um 'exemplO' directo e comum,

temO'-Io todos os que pagamos com

o nosso dinheiro as compras de
cada dia: a sO'bJ:1eIO'taçãO', mais sen

sível durante O'S meses de'Verão,
prO'voca uma inflação generalizada
em todO'S os génerO's, a começar
pelos mais essenciaís, quandO' não
conduz 'ComO' é hábito, à tO'tal au
sência de Qutro,s, PQi-s vão directa
mente para os hotéis e re,srtauran
tes.
l!l que O' Algarve não é só turi'smo

e as prioridades que a este sejam
concedidas têm de ter em 'conta os

benéfkios de qUe a população (que
não é apenas a dos núcleos turís

ticos) vai usufruir e não apenas a

melhO'ri'a das condições e comodi
dades O'fe'I'ecidas aO's visitantes,
pO'is tal vai reflectir-Se sobretudo
nos luoros dos ·exploradores (nas
duas acepções da palavra) por e:K

celência, do turismo.
Com es-tag linhas nãO' se preten

de constitu!.r urna profissão de des-

Cur,o de iniciação a téonioa

cinematografiea em Faro'
H. 'IMENTADI CASTRO

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA'
Consultas a partir diS 16 hora.
- Ixoepto .ábllli. -

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lllcio, 17 -l.·:.-OLHlo

{
OLHAO-72619

,TILl".· R••I•••cl.{:�?�ãrN\��O Il"

iNo Círculo. Cultural do. Algarve, ,prin
cLplo.U

.

um curso. de :iniciaçãQ técni1ca
cinema:tOigrMica promovido. pelo Cimce

-Gluhe d·e Faro: O curso dur-ará quatro.
meses delCo.rrendo tQdas ag .sextas-fei'
ras, às, 21,30. iNa sessão. :inaU'!l'u·,al to.
r¡¡¡m 'PrQdectald,o.s o.s filmes «O .grande
Meliés» e ",Cimemato.grMia e Lumi'ére»,
ced'Udo.s pelo rnsUtuto. Fra,ncês·. O sr.'
Ma:tos Cartuxo, co.nhecido. ci,neasta e

co.rrei'!)Ondtmte no AI,garv'e da RadiQ
televisão. PQ'rtuguesa,,, prQfere al'gumas
oQnferências so.bl'e a matéria.

_Marlins & Azevados, L.da
Rua Dr. AIlt6nio José de, Almlida, l-A
Te_lefone 72637 - O L H Ã O

AGENTES
ALGARVIO

PARA O
DOS

SOTAVENTO
MOTORES

MERCURY

Outboàrds

Modelol de 4 a 135 H P.

MERCFlUISER

Stern drives

Modelos de 90 a 325 HP.

Peças
Ácessóri8S

LubrificantesIé�nico �e Rá�io e I'.
Assistência
Técnica
Especializad,

8auol de Retrelo '

Irlliol ftántltos

Precisa-se

Competente, indicar refe
rências e ,ordenado preten
dido.
Resposta a Electrificadora

Progresso do Sul, telef. 1040
- PORTIMÃO.

."''''''IIl \,.",,.,,,.,,,.,,_,,..,,
Com curso comercial, co-

nhecimentos práticos de con

tabilidade e inglês, deseja
exercer qualquer actividade
compatível depois das 20 ho- Essem PONTO AZUL
ras de preferência na zona de

em bom estado, Vende,Portimão, Alvor e Praia da
Rocha.

.

'se. Resposta a este jor,Resposta a este J'ornaI ao

naI ao n.
o 14270.n,O 14240.

Ofer·tas à Câmara

Municipal de faro
A æ·.· D. iM'ar,ia do Carmo Nobre,

v,i¡(¡va do esceítcr Roberto Nobre, ofe

receu ao. Miuseu MUIl1ioi'Pal de Faro, um

retrato a óleo. de seu marido, da auto

ria do ,pinto.r Fræncíscr, de Ollveíra.
Também o conde Srtefan Cedric Earle

Zo.tego Potoka, nascido na Polónia, mas

'há muito. residente na 'cæpítal algarw.a
ofereceu 395 livros e numerosas revistas

sabre d'i'VI€lrso.s assun tQS.

Vedor
Informa onde passam os veios de

água; para melhor prova, diz de
todos OB poços jã abertos de. que
lado 'entram as nascentes e a que
profundidade, quantos Iitros dão

por hora, sem olhar para dentro.
Não hã mais -nínguém que faça
igual. Os Srs. proprietários, para
que não sejam enganados por al

guém, exijam sempre. esta prova.
Trata: FILIPE VEDOR - Moçar
ria - Santarém - Telef. 49260.

�,�".a,\�" ..".a,\.a"�&\Wl'"

Filmes sobre Il agricultura
nos meios rurais lrgarvios

fadiga
escolar

OS PROGRAMAS DE ESTUDO
TORNARAM-SE DEMASIADO

PESADOS?

B·IO-STRATH
"PRODUTO BIOLÓGICO SUIÇO ..

Aumenta as possibilidades
de sucesso escolar.'

Restitui 'ao O'rganismo as

energias necessárias para o

desenvolvimento físicO' e

intelectual.

Revigora as �élulas e equi
libra o sistema nervosO'.

ProdutO' preparado PO'r
STRATH LABOR·ZURICH

DistribuidO'res:

CREFAR'-R. da Madalena, 171·2:

À VENDA NAS FARMÁCIAS

SENHORA

Mar'ela
INTERFORMA•

I

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

BREVEMENTE '

Rua Cândido Guerreiro FARO

Na hora de prestar contas
(Conclusao da 1.. página) , I Até lã porém o Município. não

desiste da sua batalha do día a
urna estância de turismo de renome dia: foram encetadas diligênciasmundial se alguma vez s� tivesse

junto da CEAL para que Marme
pensado a sério no aproveíêamento Iete Alferce e Casais saíbam o queda sua água e do seu c:.lima - ,p.ois é a �energia eléctrica. Com ajuda do
em Monchique O' sol nao é esse soo! Estado foram iniciados os traba
ovo estrelado com hife de areia, é 'a lhos ,e pesquisas de água' para abas
doçura, a paz, o descanso, o lugar tecimento de Casais. Mais um troço
propício' ao plano de estoirar, con- da E. M. 501 recebeu betume. E
-cebidO' no .sílêncío e na pureza do

uns oitenta coritos foram para a
chão. aquisição de um dumper destinado

à conservação corrente das vias
�"-"-"-"-"-"-"-",..

municipais.
Para a instrução: 59 343$30. Fun

cíonamento da cadeia: 19103$40.
Organização do 'recenseamentO' elei
toral: 12560$00.

Os Bombeiros receberam um

subsídio de 34000$00 (e díga-se
que esta associação tem despendido
uma actívídada digna de realce em

Monchique) .

SUbsidio
.

à Legião Portuguesa:
2000$00.
Subsidio à Cantina Escolar de

Alferce: 1 000$00.
Para o Internarnento de menores

næturaís do 'concelho. foi despendida
a significativa verba de 92 000$00.
Assim ao de leve foi. este um

ano da Câmara de Monohique.
O seu presidente é übjectivo:

�,..,'-----,-
«as possibilidades fi,nanc�ir�s da
Câmara continuam a ser llmltadas
nas suas necessidades e aspira
ções». «:Muitas ruas esp�ram a. �u.a
vez e nós sentimos a lmposslblh
dade de as melhorar 'com a urgên
cia a que têm direitO' e como' seria
o nosso-melhO'r desejO' mas a sua

hora chegarã se nãO' na nossa vi

gência, em veI'eações futuras».

Vai ter inicio nova

temporada de pesca
de atum no Algarve
Realizou-se em Tævi ra a ceeímônía da

bênção da ar-mação da 'Pesca do atum

«'�edo das. CILSCaS», propr-iedade da

Companhlæ de iPescaI'Ía:s do Algarve. A

bênção. foi dada ,pelo. bispo da Ddocese,

q'lll€l', ¡fez uma. homdlía, S'.eg,uiu-se, um

almoço no arraial Ferredm Neto, Ibai·rro.

píscætór-ío onde a campanha reside du

rante a temJp.QTaJda ætuneíra, a que, as

simiram o dr. Ma:nuel E'squ!,vel, gover
nador oivjl do d,istrtto, presídentes doo
Munic5Jp'ios de Faro Ie Tavira, etc.

Houye bairrismo e entusiasmo
na primeira raunilo do Grupo
dos AlRigos �8 Paderoe
(Conolustlo da 1.' página)

,

MO

HO

ves Cruz Júnior e Danilel Matias
Viei:ra e ainda peI.o comendador
António Lilbâni-o CO'rreia, José Acá
do da! Silv,a Júctice, regedor de Pa
derne e m'embros da cOIIllÍ!SlsãO',
Frand'sco Teodós�o Nevesl e Armé
nio AleLuia MaTtins.

. Us'aram da palavra o preslidente
da Junta de Freguesia, que abriu

a ses:são, tendO' s:egui'damente o

comendador Antóndo Ltbânio Cor
reia feito brilhante alocução em

que referiu a :importância ,que os

GrupO& de A¡n¡iigos têm na defesa
dos interesses locailS'.
PI'ocedeu-ise à aprovaçãO' dos es-

,

tatutoSl e, eleição dos corpOS dJiJrec
tivos para o próximO' triénio, tendo
sido aceite, por unaniJn:ddade a Us
ta apres'entada pela corrrissáo.
Foi fetta a ,antev.i>são dos, traba

lhos a realizar pelo Grupo, em aná
lñ!s,e pelos elementoS! da comilS,&ão,
FrancLsco Teodósio NeveSi ·e Armé_
ni� Alelui-a M.artins e a finalizar

regj,Sltou�Sle em gravadores os: de

poimentos dos pres'entes, ·em :re1::
ção aos melhoramentO's' que maliS

desejariam ver rea1izadoo. Em am

b.iJen t'e de' ·exaltação bairrl-sta ter
minQIU a primeira reulllião do. Gru

po dos Ami,gos de Paderne de que
se espenam grandes l'ealizações em

prol daquela aldeia.
'

POIS, ' .. POIS!

.""'1.""""_"."""''\.''''''';
I A MAIORIA I
; ESTÁ !
i DE ACORDO IL."_"_,,_,,_,,...,,,.,��

ao aplicar os seus capitais'
em J. PIMENTA, SARL

compre também proprie
dades e o seu capital valo
rizar-se-á ao mesmo tem

po que lhe proporciona um

óptimo rendimento

ANDARES E
APARTAMENTOS
BILADOS DESDE

CONTOS

Auto-Rádio
na Amadora, Paço de Ar

cos 'e Casc.ais com esplên
dida vista de mar

Consulte:

J. PIMENTA,' SARL
LISBOA: Praça Marquês de
Pombal, 15, I." -, Telelfs.
45843/47843

,QUELUZ: Rua D. Marla I, 30
- T€Jlefones 952021/�2

PAÇO DE ARCOS: B." Com.
Joaquim Matias - Telef.
2433511

RlEBOLEIRA - Amadora: Telef.
933670

CASCAIS: Conj. Turístico da

PampiJiheira - Telei. 283988

BRAGA: Av. Ma.r,echal Gomes
da Costa, n." 590, 3.", Dt."

Agente

BO�Bl'JOS':
Rua

Oficial:

M�RTINS

.comiBRA: Aven. Fernão de
Magll/lihães, 470, I.", Salla 1

CASTELO BRANCO: Pr. do
Rei D. José (com entrada
pela R, da FJ.gueira) - Te
lef. 1004

LUANDA: Henrique L. Cas
tendo, Apartado 1224

Dr. Oliveira Salazar,
Telef. 75 - LAGOS
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o .111 Curso Luso-Espanhol
de Turismo» realiza-se em

Outubro no Algarve
Causou satisfação nOB meios tu

rísticos da Província, a notícia de
que o Algarv'e fora escolhido para
a realização do «III Curso Luso
-Espanhol de Turismo». Nele par
ticipam as mais destacadas figu
ras ligadas 'a este sector 'em toda
a Província. A reunião decorrerá
na 2." quinzena de Outubro e para
a decísão da escolha contríbuíu
grandemente a proposta nesse sen

tido apresentada no ano transacto
em 'I'orremolínos pelo dr. José Ma
nuel Pearce de Azevedo a quando
do «II Curso Luso-Espanhol de Tu
rísmo».

guerreiro matoso

RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO

soada. nem para o isqueiroMeia-noite
SERVICE OFICIAL DIESEL

BOSCH - CAV - SIMHS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTOONICAS

EXECUÇAO &APIDA

Ao sen dispor IUlII
OFICL.VAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Tet. ,toG

PORTIMAO

VI:ND� - Sr:
em Vila Real de Santo António

DOIS IMóVEIS
Sendo:
Um armazém com u� com

partimento com a área de 70
m2.
Um armazém com 7 com

partimentos com a área de
200 m2.

.

Informa: L. M. Simões
Rua João de Deus, 51 - Vila
Real de Santo António.

Produztdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ===
Um produto da rede distribuidora HU I'"""':) ',¡¡,

'

DEPOSITOS- FARO teret, 23669 -TAVIRA rerer. 2jl4- LAGOS reter. 287 ':I l' fWI
PORTIMÃO teleq154-ALt)/IANSIL telet. 34- MESSINES telet.8e89 ¡.�)U

_ [')1�lTRíBUIDOAES EXCLUSIVOS ;pí_/-
ESTQ,§ TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E: IND�,6.A.R.L.

Telex 01633-Tilei, TeDI·Telel. 453.08/OH linhas· Caixa PDslal) S, B. de MESSINE8-Algarve· PDllugal

Colóílla de férias do
Sindicato da Construção
Civil de Faro

o Algarve na Imprelll
nórdica
o jornadíeta sueco Gunnar Unger.

encontra-se no ALga:rve, rprocedendo à

recolha de materW¡;1 para uma série de

arHgos qUe !p'Whlica.rA na Suécia sobre
as belezas e ínteresses turtstícos 'da
,prOovilliCUI. ·sullŒla..

o Sindicato dDS Prod'issionais da

C'o¡nstrução Civil do Distrito �� Faro,
organiza elite ano, mais 'uma Y.ez·, doís
turnos de 1'érias .para .filhos' (!.e seus

associados. As crianças, que devem

ter entre os 7 e os 11 anos, rP-ermlllIle
cerão "period os de 15 dias n8Js 'C-olónias
de Férias da Federação das Chixas de
Pnevídêncla ·em Slnes (ræpazes) e em

Albufeira (r8lpari,gas).

Guarda • Livros
Oferece-se

Resposta
14217. 1t1oacarapacho

Vende-se casa, arma
zém e quintal anexos,
duas frentes, óptima lo
calização, possíbílídade
de ampliação.
Resposta ao n." 19197.

n. oaoFalta um táxi na pOYDaçlO
dI Farrliras [Albufeira)

Ministério das Obras PúblicasAL.BUF1EIRA - É ,bastante necessãría
a entrada em actdvddada de ,um carro

de IpraÇa na rpo,voação de Ferreiras, que
além de ser zona hæbítacíonal e com

inúmeras índústr-ías, em que prevalecem
as de mármores e calIltar,ias e serração
de rnadeiræs, encontra-se no- seio do

concelho, Iígando a estrada nacional 125

à eetação do caménho de ,ferrD.

Fælta mUJi'Í!as v,ellJes uma JigaçãD com a.

camionagem 'e os comboios, e os turds
tas nacíonale e estrangeíros jA têm fi

cado retidos na estação do C. P, e no

crueaanento das Ferreiras, d'uralllrte ho

ras, sujeítando-ss à ,bondald'e de qual
quer condutor- que ,):hes possa dar uma

boleía ou di,spondo-se a oo,birw ao pé a

díatâncía que sevara as F'erreiLras desta
vüa e que é de cerea de 5 quí.íómetros.
Além dos oomboios que li,gam VHa

Real de sarmo António a Lisboa e více
-versa temDs os comboíos e automoto

ras entre L8Jgos e Vbla Real de S'anto

António, pelo que se torna necessário
um <táxi na 'P� d8JS Ji1err.eJiras, para

Ugação a. qualquer comb-oio. - Conde
Belamamdil

Comissão Re�ionol �e hrismo �o AI�orve Direcção-Geral dos Serviços- Hidráulicos

dos Serviços ,Marítimos
DlvlsAo de Obras

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE «SANEAMENTO DA ZONA DE ALVOR

PORTIMÃO - 2.a FASE»

Di-recção
COMPARTICIPAtÕ'ES

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Regio
nal de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Silva,
69 em Faro, se procederá à abertura das propostas para arre

matação da empreitada acima referida, pelas 15 horas, do

primeiro dia útil após decorridos 40 dias a contar da publica
ção do .respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base de licitação é der 24 024 295$00.

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE «PEQUENOS l\'IELHO

RAMENTOS NO PORTO DA FUSETA»

FD,ra.m concedidas 'as seguintes com

part íoíoacõee: 210 contes à Câmara Mu
nicupal de Thvira., ,para a. estradá muni

cípal n. o 508 (reparação e Iherne!f'iciação
do ,lanço da eS<!:rada naci-onal n. o 126
(Tavira) a G\.I,rrais Boíedros 2.' fase;
141 contos à Câmara MunioiPaI de Vi,la
do BiS'P·o. para reparação do ca.mi.nJho
'da estrada nacional n.« 268 a. ROÇa do

Veiga, 2.' fase; 150 contes à Cãmara
Munidpal de LlIigDS para aI'l'"tLIIJIDeIlltOs
naqu-ela 'Cidade; 55 'con,tas (retorce), à

- Câmara. Municirpa¡l de 'Si,lvers !para, re
,paração de ar-ruamentos em'S Marcos
da Serra.,� 3.· rfwse; 17500$ (reforço) à
Câmara .lYlunici¡pa1 d'e Alcoutim ,para. a

estrada anurdeípal n. o 507. da' estradá
rmmíebpal n. o 506 (Y�a Glória), à Foz
de Odelette, 3." fase; 350 contes à Câ
mara. Municilpal d:e Loulé, pava 0 ca

mimo municipal· n.O 1180 (r�ara.ção
do daneo entre a eetrada nacional n. o

270 e iTe1hei,ro) '�a:se única; e 162 con

tos à Câmara MU!lllolpal de TlliVlora, pare,
reparaçâo do camínho municipal n.»
1 J.39, da estra.da. rmmícípal n. o 514-2
(,Monte .AJgudo) aD P"inheiro. 4." fase.

1. Faz-se público que se encontra aberto o concurso em

epígrafe, sendo:

a) o preço-base de 1 500 000$00 ;

b) na Direcção dos Serviços Marítimos da Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos, em Lisboa, onde o processo de con

curso pode ser examinado ou dele obtidas cópias autênticas;
c) o alvará mínimo exigido o da subclasse A da: 2.a classe,

2." subcategoria da II categoría:
d) o montante da caução provisória de 37 500$00; e

e)
.

a realização do acto público do concurso na Direcção
dos Serviços Marítimos, à rua das Portas de Santo Antão n."

179, em Lisboa, às 15 horas do dia 22 de Julho de 1971, ter
minando o prazo de apresentação das propostas às 17 horas
do dia anterior.

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, 24 de Maio de
1971.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que 6 concorrente tenha efectuado na Caixa. Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou' de

legações o depósito provisório de 600 607$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que

figura no pro�esso de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 3.a subcategoria da IV categoria e 4.à subca

tegoria da V categoria ou IV categoria e V categoria e classe

ou subclasse correspondente ao valor da proposta, ou supe

rior, estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei n.v 40623,
de 30 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al

garve por forma a serem recebidas até às 17,30' horas do dia

anterior ao da abertura das propostas e devem ser acompa
nhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta empreitada en

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salubri
dade da Direcção-Geral dos S�rviços de Urbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, 22 de
Maio de 1971.

Etnprego
Indivíduo, 24 anos, serviço

militar cumprido, com o 3.°
ano de Formação de Serra
lheiro (curso Industrial), com
carta de condução (ligeiros e

pesados) sabendo escrever à
máquina e com conhecimentos
de inglês e francês, deseja em

prego compatível.
Resposta a este jornal ao·

n.O 14259.

Aluga-se
III fila R••I te SaDt. Antóai,

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da .. RodQviária,
junto à_ Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

Pel'O Engenheiro Di'l'e'cltor-Geral,

a) Estêvão Mendonça. Lamas de Oliveira

I IUm petiz salvou
de afogamento

outro

Na i,�ha da Culatr'a j.UJ1to a 01hão, o

rpequ¡mo Luis Manuei Martins dós San
tos, d'e 7 &nos fi,lho da sr.· D. Od'ete
dos Santos Mártins e dD sr Armindo
dos Sam,tos iM:cmtegordo reshientes na

querIa hlha, salvou d'e morrer 'afogado
OU;trD menilllo, PaulD José dDS .s�ntos
Pereita. -de 2 runos. filho da sr." .D. Ma
ria Augusta do,s Santos Pereira e do
sr. José Verissimo P'ereira.
Verhtica.ndo que o p&u-lo se encontra

va em situação 8Ifliti�a o Lluis Manuel
,lançDu-se a.o 'mar ,e corajosamente ar

rastou-o ,para. tel'l'a. TranSPOI\tado ao

hDspd¡tal de Olhão o Paulo foi a.li tra
tadD e encontra-se livre d'e !perigo.

Instalação actual de fabricação de pasta de
figo, com 2 000 m2 de área coberta e 3 000 m2 de
área livre, dispondo de máquinas modernas automáti
cas de moenda e secagem de figos, com dez câmaras
herméticas' de desinfecção e conservação, fàcilmente
adaptáveis 0- câmaras frigoríficiJs -ou servindo 8 qual-
quer outra exploração industrial, situada em Portimão,
n8 estrada de Alvor, TRESPASSA-SE.

O Presidente,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

Padarias
Lavoura

o Admd:niiS;trador-Dele¡gado,
a) João Luís Ollas Maldonado

e

Vende-s.propriedade lirmação Oe Pêra TratarTemos para entrega ime

d�ata farinha subsidiada para
Padarias de Ramas e não
subsidiada para a Lavoura ou

Pura para Trocos.
Dirigir a Silva & Júlio, Lda.

- Telefone 1402 - AMOREI
RAS-GARE.

COrT1 ¡

60 alqueires, sequeiro e re

gadio, sitio do Pinheiro - Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.
Trata Dr. Eduardo Mansi

nho - TAVIRA.

Vende-se apartamentos 2 e
3 assoalhadas, cozinha e casa
de banho, prox. praia. Trata
o próprio, M. C. Costa, Rua
Rodrigo da Fonseca, 111 r/c
esq.o - LISBOA-l.

SOCIEDADE INDUSTRIAL OH PASTA DE FIGO DO ALGillVE (81PF4) L.oA
Praça Visconde de Bivar, N.O 5, Telef. N.O 31- Ponimio.
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A PIUMEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Dístríbuídores Geraísi

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, S-E
LISBOA-3 - TELEF. 61889

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DISTRIBUIDo.RES NO. NORTE

SALUBRIS
RUA JOS1J FALCAO, 2 - TELEFONE 27583 - PORTO

Cr6nica laurina
Após duas \'!ema.nas sem contacto com

o leítor ad'ioionado começaremos por
lhe trazer a noticia'de que em '}fl deste
mês se ,rea.Li!2:ará uma corrdda de toiros,
no tauródromo da Vila Pombalína, cujo
caotel ainda desconhecemos sabendo no

entanto ser místo com dow cavaleü-os,
dois espadas e um gruPo ,del forcados.
Elm 23 do m�s findo, houve festa rija

na :Motta do Ri;batejo à qual tiNemos
o grato pœ-azer de assiStIr. Touros pelas
ruas e OS forcados e toureíroa do povo
,fazem' p'egas e faenas rnonumentats . e,
às vezes, por azar, vão parar com o

oorpmho ao hospital. quando não, ao

cemitério. Mas a «ad'icion» da nossa gen
te é grwllJde e a festa na Motta, sem

feridos, não é festa,
.

Houve duas Iargadas de toiros, ,uma

no sábado à tarde que durou até às
onze da !!lOOte e outra no domi'ngo de
manhã. À tarde, houve tourada, e b�,
daquelas que ,por serem excepção, nao

se vêem todos os dias. O trtunrador in
contestado foi o ti'ovem cavaleir-o José
Manuel Lop'es, que já vimos em Vila
Real de :8'8JIlto António, para quem ·saiu
lUm touro ,grande. ,bravo, negro e ,b�m
8J1'ffiado de córnea, que, como seus Ir

mãos pertencia à ganada,r,ja dos her
detros de Norberto ¡Pedroso. Zé Manei,
OOIJ¡hor de um s�tido toureiro jnegá
vel desenvQlv,eu um toureio à base do
clássico toureando de frente, ao som
da música metendo-se em terrenos
a.pertados e ti-ra,!1Jdo do touro ,todo o

!partidQ posstvel. Memorável o seu se

,gund:o curto.
'

O dr Varela Old a braços com umà
rachaidéla no osso cuneiforme do pé di

reito, toureou ma.gnlficam'ente o,' seu

'primeiro, que era 'bravo, mas, devtdo a

notória quebra fisica, no reg·undo U
m,j¡tou-se a cravar alguns ferros que
sairiJm' ,bons.

.

Monro Cortes' é ,um m8ignifico calção,
C\lJjos cavalos de.notanI um arramdo de
horn equitadQT, ma.s como toureia para
si próprio não COThS,egue entusiasmar o

'púbHco menos conhecedor. Nos dO'i.s
touros que lhe salram, ho'U,ve-se, com
um toureio clássico, de trente, 8Ipenas
p'eroerptivel 'para o cOi!l!hecedor :profun
do da arte de MaI'!ialva.
Ii'rederico Cunha, a' quem coube o

:pior lote, esteve desa,certado, não con

seguindo :tirar .partid·o das qualidooes
do,s seus '¡'llIimigos,
Nesta; corrida hou'V'e ainda -unia sorte

que de há muito se não f1!Zia - a «casa
da guarda» .� cfeiita ,pelos 'grupos' de
forcados da Moi,ta e do Bar.réte Verde
dé Aloochete. A «cas'a, da gmwda» -era
f.eita :pelos forcados ,em d�esa do' ca
marote r,oo,l e <tIDha (po,r fim ,tmped-ir
que os to'uros :pis'oosem BlS alCatifas que
resguardaV8lffi as ærmações. Os forcados
colocam-Se junto à trincheira corn os

-forcados em riste. O touro ataca e, ou
d'estroi a formação ou é derrot'ooo e

foge.
Destacamos as ;pegas de Rosário Lico,

que \Se reti,rou; Car,los Anacleto do
Gru'P'O da Moita, e António Luis' Pe
netra, de Ailcochete..
Na :brega, dLstingu1ram�se J.oaquim

'SdIva. ,Sabino BerUxa, Franci'sCQ Fa1'l
nha ·e Carl-os A:mâ,ncio.
S:ebastião Sara;iva dirigiu bem a. cor

rid·a, a;penas com um senão o de man
dar recolher o cavalelÍro 'Varela Cid
'q'uando ,Unha ainda un> ¡ferro na mão.

.Disc�pHna d,emai's é !prepotênci'a, senhor
l,nteIlgente!

A 'Fi'restone Portuguesa comemoran

do ,em 29 ,do mês ftlldo o XI Imi'ver
,sá1'i,o ofereceu aos se'llB cols;borooores
UilllQ 'co.rrida de toir.os na praça de Al

cochete, cudo orga;nl�or foi Dlliffiião
FerreLl'a Os touros do: g8Jlladelro \Ma
nuel Laffipreia de Montes Velho's, eram
negros bonitos e d'e boa córnea e mi
ram bravos à excepção do Hdooo em

8.· lugar. .() priImeil'o foi lidado a duo
,pelos cavaleiros Va;rela Cid ,e Ferna,ndo
Andrnd'e Salguei,ro, que, dentro das
caracteristicas do tQureio desta espécie,
cravaram ferragem �iooa, crescendo
·sempre o touro &iO casti'go. 'O sexto e

úLtiImo fOl também tQurea.d'o a d=, por
Daivid Ri'beiro ThIes e Luis .M'Í'guel da
Vei'ga. Ainda que não tão bravo como o

irmão lidado em l.· ,lugar, deu boa
luta ,e' o,s cavaleiros enl1u,siasmaram a

&issi,stência: cra,vanda bons ferros de va

riadas marCSiS.

'Yarela Oid foi, sem dúv'ida. o triun
If'OOor da tarde, ao tourear um bravo
que se arranca.va de largo e que sem

pre deu luta. 'O cavaleiro de Vendas
Novas, tirando ,partido das qualidooes
do ad,versário ,pisando terrenos d,e den
tro e Uda.ndO sempœ-e de frente meteu
ópttmos ,ferros de que ,sa,lientamos o

2. o e S. o cur.tos em' que ohrtgQU o cava

lo materialme'llJte a qua,rtear-se sobre o

piton contrário, ao som da música.
Da,vild lRtbeiro �eles houve-se corn um

touro que carregava 8Itrás do cavalo e

no q'ual cr.avou ferra.gem à base da tira,
mas não chegou a atin'gir o 'seu me1lro-r,
ainda que se ti�eiSse lliplalldir.
Luts MIguel da VeLga a braços com

um manso perd'ido não ',pÔde mal,s que
muito ,p<mfiar com méritos de :bom tou
rei'ro e meter três ferros, um ourto e
dois cOIIIlpridos, que não t¡'veraan o ,bri
lho necessário ,por cuLpa do cornÚlpeto.
Fernando Androoe Salgueiro tem re

cortes de hom equitador e toureiro,
ElfectU8J!1Jdo ,boa :b!,ega, consegue pren�
der quatro mBlgnlf"lcos ferros, send'o um

curto. Muda de cavalo e crava mais
três cu,rtos com m�r.irt:os variooos de
que 'ooHenta.mos o último, a sesgo:
'Os touros foram pegados por Anibal

Pinto, José Aintónio Plin,to, 'Manuel Pin
to Jor:ge -Sequwa. (S'enoca), João M,imo
e Berto da SLiva. Os ,primeiros -p;�aram
à córnea e o úWmo. à bar.bela, fez a

melhor pega da tarde,
Todos os cavaleiros e forcado·s deram

v,ol,ta à arena e VaI1€lla Oid deu duas e

rograd,eceu ainda nos médios. As fJores
foram as haJbttuals.
Foram bons auxiliares na brega 0'8

,1I"mãos Badajoz Augusto Gomes Fi-an
cisco Farinha,' C�sar Marinho' e Lu
dovino Bacatum. DÜ"Lgiu 8. corri-da o

ltrmação Oe Pêra
Aluga-se ou vende-se loja

em bom local. Trata M. C.
Costa, Rua Rodrigo da Fonse
ca, 111 ric esq. - LISBOA-i.

antig;o oandartlheíeo Carlos MaiUas'.
No fiinaA da 'corrida o público chamou

à praça, _todos os artíetae e \Corcados, a

quem dispensou oalorosa ovação.

]}m 21 de Ma;io os antíeos forcados
·do Grupo de Foroados d'a EistI1emadu
ra neuníram-ss num jlllntar de convivio
e conrraterníeacão na casa de fado,s Us
boeta «A iSevera», Este grupo fOiL fun
dado por Mi'guel Cunha :há 18 anos •
dele fizeram 'Parte. entre outros, o d;.
Pedro C8Ibl'Lta, [€Ing. Arantes e QHveI
r�, Pimentel Rosa e .() autor destas
J!n,has.

L I V R O SI

sua idonei
dade ou outros requisitos merecedores de atenção para:

IVAL - Rua António Pedro, 38-1.°, Esq. - L I S BO A-1

Vitor de Veiro8

lIiajant�
Precisa

Adlga Cooperativa de
Lagóa, S. C. R. L.

«OOoNYEliRSAS COM PICASSO»,
de Brassai

«Brassai é um olho irrequieto», es

creveu Henry :Miller. Isto não é apenas
verdade por se trætar- de -um grande
fotógrrufo O mundo é demasiado díver
s'liicad-o .para que Brassad $I, confine a

um único meio de ex,pressão. Segundo
as solicitações, fotografa, ,pinta, dese

nha, !i.lma, faz escuttura, faz cenogra
fia Ei escreve ...

Hâ mais de .tr1nba 'anos, Brassai ia ao

solar de Bo'¡sge!O'\lJP !otograd'ar as es

oubturas diei Picasso. Conheceu os anos

em que o rnestræ 'Vi'Vi'a na rrua Boétíe,
o periodo dura.nte a guerra, na rua

dos Gr8Jllds-AugustiJns. Mais tarde vol
tou a encontrá-lo no Sul da Fra.nça.
À 'Volta. da fi'gura central são evoca

dos os familiares e amigos. ID as mu

lheres -. ooenpamheíra.s SUiblillll€lS, o seu

refúgio permanente «leit-motiv». Vemos
desfil1ar: Apollinaire, Prévent, E[uard,
Reverdy Mac Q:rlan 'F'wgue André
Breton

.

Sartre, eamus, sumone de
Beauvoír' Ellsa Triolet Ara.g;on Mal�
raux C{Íoteau, Michruux .Feari Marais,
Cézanne, Matisse. Braque,. 'Miró, Dali.
Num enquadramento ,perf-elto, «fotográ
fico»: a guerra. Paris envolta na noite
mais negra no IIlJVi€lMlo mais frio: O'S
amigos que' desapar-ecem e os amigos
que saem da noite pa,ra nos abraçar.
Picasso que ñíca na cidade que ele ama
e que o ama, não obstante os convites
aliciantes e os peri'gos reais. ,

Urna obra !profunda que nos faa: tomar
consciência do génio de Picasso e dos
!P!I"OIblemas da 'sua arte, da -illlltegração
desta na «existência» de Picass�., ao
mesmo ,tempo que na ante rnundíat e

no momento htstór-íco.
Edição da Lirvraria Civí.lízação inte

grada na «Golecção de HOiÍeo..
'

PO�TIMAo
Vende-se 2 Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais,
Por 300 contos, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pre

dio sito na Praça da Repúbli-'
ca,50.
Trata o próprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.e 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe
lo Professór Roque.

I V A L
Pretende Distribuidores
Sotavento do Algarve
seus produtos:

para as zonas do Barlavento

em regime de exclusividadee

dos

Cantoneira perfurada IVAL
MOVO/IVAL (cantoneira sem perfuração .à vista)
MULTI/IVAL (estantaria de módulos)

As firmas interessadas deverão abonar a

IMPRENSA e'liIlE" tI� l-II',S«'O BORTUGUÊS NA AUSTRALIA -

J!; este o titulo de um novo semanário,
'que ,saká a 9 deste mês, véspera do
Dia de Portugal, na cidade austraííæna
de Sidney. Será um 6-1'gão d,e tod08,OS
portugueses da ÁustráUa, com a dupla
fi,na,li�ooe de estæbelecer oum elo de .lí
gacão entre a PAtrua distante e O'S nos

sos comoætrtotas ælí resídentes, O pri,n
cipal entusiasta de «O Português na

Austrália» é o noSSQ antigo colaborador
SIl' Orl=do da 'SLiva, natural -de Faro e

qUJe foi sec1'etáriocgeral da Associação
DIstrital de Futebol e do SportillJg Fa
rense.

_...._.__......... • .....=.IiíII__,..... ,_••_ ..._._, _

dade; os ensæíos ip'OIUCO concorridos es

pecialmente pelos :l;ilarmónicos mwis an

Hgos do que resulta mau exemplo para
os marls novos e descontentamenco do

regente, enfiilÍl, mates que a não serem

evitados ,p:e>r acção dos dínígentes, con

tr,i,buirão pa,ra aba.lar ou afundar mes

mo uma associação de que Llligos ca

nece,

O PRlOGREiSSO DA FILARMóNICA

,8ern ipretenderrnos malquíatar os dí
rLgenbes da F'ílar-mômca, que, díg'a-se
em 'Blbono da. verdade, algo diH'gencia.
ram no seD!ttdo de unañor aotívídade
a,pós tomarem posSie dos respeotdvos
cargos, somo's forçados a concordar que
talvez por ad'az'eres profissionais e tem
'po d'e !permanência a�ém do previs
to nos estatutos slem eleições e roP'11i!
.sentaçã.o de contas as coisas se· vão
encaminh8Jlldo para '0 il"etrocesso, o que
pl'ejud'ica a arte e o -born nome die
Lagos.
Al'gumas vezes ,passámos ,pela. s'ede,

que não conviida, quer pelo estado de
conservação, quer ,mesmo �elo de S8Il'Ú-

aUR,RAIS E CANALAŒUÇAS
Bastas vezes illOS -temos reter,ido aos

currai's 'e cavalariças na ár.ea da ctdooe
q'ue �he emprestam aspecto de al-deia
,s:erra,na,. 'Sempre ql\lJe o fazemos, a Câ
'lIlal'a MunLobpal ,provitd,encia 'para que
os ,propri'etár·iüs ou arrenda,tários oum

;pram a,s ldi:sposiçÕ'e,s da lei, a f,im de

poderem continuar em activIdooe.
No entanto 8JPOntam-se os que têm

introduzido meI-ho:r.ias qu:e saibtsfaçam
as determicrtaçÕies legwi's, e asstm, el):}
plena época :ba.lnear, os vi!li;tantes 'de
todas as 'OI'i:gens. que até nos 'Vêm, e

se deslocam aos nossos 'baluartes, -terão
oca,sião de ver ,po-crlgas e cav-aJa,riças,
que Blbrmdam; inclus�ve. junto ao .ba
luarte da Porta do Postvgo onde eXIste
terreno pertenÇa do :Mun'icLpio e :esteve
instal-ado o «esqueleto» 'dos Bombei,ros
Yúluntár'os ora destruIdo !para desa
f'ectação das muralhas. Como este b�
luar-te -tem acesso Uvre a quantoS' qU€l
ram desfrutar O'S 'pan'oramas da baíá e

serra ad'i,gura-se-nos que ser,ja de redo
brar

.

as dihgências para <rue 'de "Vez

acrubassem os curra,is e cavala,riças no

,perímetro da cidade.

MAliS UM ANO DE LE;JCI-STÊNOIA
DO C. I. C. A 5

Na terça-feira passou mais um ano>

de existência do C I C A. 5. A ass'i
nalar o ¡facto' �aliZarariI-se ceri,n!Ó
nias que ti,veram a p,resença do sr. bri
ga,deiro Bl"ito 'e Mello que ,propos.tada
mente se ,deslocou ,de Évo>ra. a Lagos,
oficiais e de for.ma geral, tod.o-s os iíll'i
atares da unddooe e famBias,
Além da missa na igreja d,e Santo

António acompanhada :por elemento,s do
C. I.. '8. M. L, ,destacou-se a palestra
proferida pelo capelão rev, Peres Lopes'
sulb-or:d:inada à da.ta
A ,inaugrn'ação da cantina, q'ue v:irá

a ,servI,r miUtares do acti,vo ·e reforma

das, ¡foi mais ,um motilvo de .regœijo,
. r�arandO'-se no entanto que fora :do
quartel serviria melhor, 'pelo menos aos'

reformados vImo as normlLS ad'optadas
para entrada de eLvis em qualquer uni
dade mmtar
Hou'V'e ainda delposiç1io de um ramo

I
de flores no monumento aos Mo1'tos na

Guerra, 'preito de ,gratidão .aos que mor
reram \])ela Pát1'ia, ,e aSSIm, lOlllV8JIDOS
quantos 'se interessar'!IIIIlI 'Pellas come

morações e formulamos 'para que em

!IDOS futuros não esmoreçam.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

Ao instalar-se co'nfortàvelmente num tractor
John Deere, 'que tem. uma ampla plataforma,
o seu operador sabe logo que tem nas mãos
uma grande máquina de trabalho.

'

'" de fácil .manobra, que inspira tqda a con"

fiança e, acima, de tudo, robusta.
A John Deere tem riada menos do que

5 tractores. especiais para a pequena e .gn;inde
lavoura. O tractor 1020, de 49 HP:e o' tractor
1120, de 54 HP, equipados' com 'embraiagem

dupla, .controlo çle profundidade automático
e travões hidráulicos de di.sco. O tractor 2020,
de 64 HP; .0 tractor 2120, de 72 HP e o· tractor
3120, de 86. HP, com transmissão «high-low».
Máquinas de}am�nho médio, mas, todas elas,
extremamente resiste/ntes e com as melhores
características �bs, g'randes tractores... para
uma acção mais' rápi.da, suave e'. v.isando os
maiores lucros! I .

Peça informações, sem delTlora, ao Agente

Joh.ri Deere da sua áreá. Sobre tractores (pe�
quenos, médios ou granqes), Sobre ceifekas
-debulhadoras. Sobre colhedores de .forragê¡n,
enfardadeiras, charruas, gadanheiras, :sefllead()�
res com distribuidor de adubo, respigadores::,
A John Deere oferece-lhe uma gama com

pleta de máquinas agrícolas com características
sem' confronto no mercí!do, Ponha-as em acção
nas slÍas terras!

A RÉCI-TA DO ,SPORT LAGOS.
LE BENF1IC'A

Tudo se ,prepara ,para que hoje, ama
nhã e d�po,is às 22 ho'ra:s pOSSMllOS'
Blpr,eciar -o -grupo cénico d,o' 'Spo1't !La
goS e Heru:tca na ,peça "O ,perdão dos
.filhos» ,e 'em acto lie var·iedades q-ue,
a aV3!liar ¡pelo que temos CQ!Ilstatado,
nos ensa-ios, -prometem mui,to,

,
00 clUibe ,p'retende tr mais além, sendo

de e.spér:ar que tQdo's acorram para que
marcand-o 'presença s'e estimulem os que
atra,vés da oultura' e arte desejam con
tr.buir para o 'bom nome de Lagos.
Lá estar.e,mos. e o·xalá POSS8JIDOS, no

próx,imo n,úme,ro, ID8JIlifestar ,impressão
agra;dáv€1. .

Joaquim de Sousa Piscarreta

John Deere
O seu braçod,ireito na lavoura

s. Brás de Alportel
Aluga-se armazém, muito

espaçoso, na Rua Serpa Pinto

(vulgo Estrada de Lisboa).
'Tratar com Lídia Costa- Coe
lho - Rua da Fonte, 5 - S.
Brás de Alportel.
_'Il,_,......" ..." ..." ..,....,,'tIIII...

Operação estop» no Algarve

:\

A p. -s. P. efectJuou no período das
23 às 2 ,horas da. ma.drugada de 16 do
m� {.indo uma; -operação «stolp» !para
o que instalou ,postos em ,Faro Vila
Real de Santo António Ta,vi,ra Olhão,
Loulé, Si'iJves, Portimão 'e La.gos'. Fora,m
,fisca,l-l-zad:os 1 426 veículos, dos quais
935 automóv,eis. Registaram.. .se 40 a,utua
ções, a -grwnde ffi"wioria por fMta de
a,presentação de dQcumentos·. Par,tici
param 62 agentes 16 'grOOuados e 9
viatu'l'lliS.

.

VENDE-SE

FARO

Em Castro Marim, na Rua
Silvestr-e.. Falcão, frente ao

Centro d� Saúd�, uma casa de
1.° anâar, com a área coberta
de 160 m2 e com quintal de
200 m2,

_ Trata José d'Horta, Monte
Francisco, pelo telefone 259
-Vila Real de Santo António,

Largo de S. Sebastião, 10/12

SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S_ A. R. L.
Telet. 24734/24834
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ACTUAL-ICACES,
D E S PO R , I VÂ S :�n:; 'C:t� �oul.t.no)

venceu o RegiQnel de
Seniores da A. C. de FeroF u T

TAÇA, RIBEIRO DOS REIS

Passou mais uma jornada da «Taça»,
que, éonforrrrs há dias um conhecido
jornal,i-sta r-efer-ia, vi-ve com O -pætrocí
nio dJê «São Totobola» Resta saber po
rém, 'Se os termos mão estarão trocados
e a' posição não é inversa, De qualquer
modo ela eontmua a decorrer, ou a

arrastar-se com um Irrter-esse muito 'e

muito l'ela:tivO',
No �dàmingo sortes diferentes conhe-.

ceram os doís clubes algarvios', O Por
timonense no seu reduto, venceu sem

margem ·ci,e düvída um Sesimbra ,«r�-
___ se}."ll1la».__ �e_lsto __ iporq,ue o eteam» __ pmncl

pal dos vísttantes anda empenhado na

«Taça; de PO'I1tugal», Mas a expressão
do resultado diz ,bem do domínto exer
cido pelos bartæventínos,
Dír-íg'íu o encontro o sr Ilídio Cacho

(Lisboa) e as -equi,pas ,alinharam:
Poetímonenss - Sebastião; Nabiça,

C, JUbeiro, Miranda e Rosário; Car-los
II ,e ·.ÉUo; Marinho, Lecas, Afonso e

Artur,
Ses,imbra - Álvaro; Turíbio, Ricar

do Venus'to 'e Martinho; Ar,glico e José
A'Ligusto; Vítor Baptista, Carlos Augus
to, ,Pfed'aide e Carlos ALberto,
Ao. 'inoorvalo: 1-0,
Marcadores: Mal'inho (2); Lecas,
Na. sua d,e,slocação' ao Seixal, o Olha

nense perdeu por 4-2, resultado talvez

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

POl'>timonenl!;1e, 3 - S-esimbra, O
Seixal, 4 - Olhanense, 2

·JOGOS PARA AMANHA

TAÇA «RIBEIRO DOS' REIS»

OIhaneonse-Vit, de Setúbal

JUNIORES

Lusitano de Évora-Far,ens'e
ülhanense-Aljustrelense

Os primeiros lugares do

eXI Concurso de Trabalhos

Escolares' foram
elcançados pelas Escoles

Preparatória ele Loulé

---e-Industrial· e Comercial
de legos
Decorreu a 11,R edição do Concurso

de 'Dra:balhos .Escolares P,latex, certame
promovido entI:e Os estabelecimentos de

ensino do nosso País.

O júri, composto pe,los srs. a-rq, Mota

Gima, '{lng. ,Ba-ptista da Conceição, p'ün
to'r Ja-ime {le Sousa e mestre Gilásio

Fadista, atri,buiu a seguinte classif,i-

cação:
Classe A (Tra-balhos man1jais): 1.0,

E'scola Preparatória Eng,o Duarte Pa-'

oheco, de Loulé; 2,°, «ex aequo», Es

cola Pl'>eparatór,ia D, Mi,guel de Almei

da, de .A;bra-ntes, ,e Colégio Va,lsassina,
de Lisboa; ,3.°, Escola Preparatória La

tino Coelho, de Rio 'Ma-ior; 4.°, Insti

tuto Militar dos Pupi,los do E'xército,
de Lisboa. C'!asse B (Carpintaria -

M'arcenaria): 1.°,' Escola Industr,jal e

Coinercial <le La,gos; 2.°, Institlloto de

Reeducação S. FiJe'l, de Castelo Branco;
3.°, 'Escola Industl'>}al e Comercial de

Portalegr,e.
.os tra.balhos estão eJOpostos até ao

próx,imo 'd,ia 9, na Casa do Concel,ho de

Tomar, 'em L-isboa.

E B o L,
Apontamento de JO.l.O .LZA.L

pouco cond.ízenta com a carr-eira das
duas turmas ao longo do Nacional.
No Campo do Bravo as opal'>tidas eão

sempre d·i:fíceis � os donos do terreno
não ,perderam o ensejo de arquívar- dois
POntos bem úteis pelae caractertsticas
do torneio.

Sob a ar-hitrag'em do sr Rogério
Crespo (Ldsboa), apresentaram-se as

seguintes formações:
Seixal - Arlindo; Seveníno, Vítor,

Nelson .e Esteves; Dario e Barr-eiros :

Cambalaoho Jorge, Rui e I1do.
.

Olhanenss - -Rodr+gues ; Alexandrí
no, ALdino, Reina e Cordeiro; Madeira
e Poei:ra; Manuel, Simões, Renato e
José Canlos,

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Cambalacho (2), Rui' e

Ildo; 8imões e SeV1el'>ino, este último
nas .própNas redes.
Amanhã, o Estádio Pad.ínha será ce

nário de um ,prél<io que ofereCe ,pers
pectivas agradâveis: Olhanense-Vbtór-ía
de Setúbal, Üs sadinos são gui'as da
séri'e e não, querem dt'ixar 'essa sua já
tra:dicional posição na prova.

Algan_, lugar de estágio
para equipas estrangeiras

.- :r

A moda ,pegou ·e a:gora 'está lllinÇaida.
O Algarve entrou na roda alta do tu
I'>ismo mund'ial. Uma frase hastas vezes

rep'eHda que é já expressão comum.

Mas o mais curioso ,é qUle Il- ,pro'Víncia
do 'Bul está sendo 'escolhida 'para está
gio de equipas de futebol de vár.i.os
clu,bes 'e'uro,peus, Prime'iro vieram'.os
img1ese's ,do F'o,Lkstone. Depois chega
ram 'os ,seus ,compllitl'>iotas do Lutton.
Agora é a vez dos germânicos do «Wat
tenscheid 09» da II divisã:o alemã. Esta
turma defronta amanhã o «onze» do
Portimonense.
Entne as «eS'tl'>elas» que ,também nos

visitam, ,[igu,ram o cél,e·bre Gne:wes <la
selecção oi.n,g1-esa ,venoedora do M'tlDdial
d'e 1966 e o não menos 'famo-so Bobby
Charlton este esperado no próximo
d,ia 13,

'

Pára auxiliar dona de casa

tratamento. crianças e servi
ços leves família respeitável
em Lisboa.
Resposta indicando ordena

do e referências em carta a

esta Redacção ao n.O 14 275.

Aluga-se
20 apartamentos na Praia

da Oura - Albufeira - mobi

lados, óptimas salas, cozinha,
casa de banho, etc" a 100 me

tros da praia, com vista para
o mar, Total de camas 92,
José de Sousa Gomes - te

leL 66116 - Boliqueime.

TINTAS «EXCELSIOR»

FIOS
-

PARA TRICOT
A.. BA.P08O, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR

EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te

mos preços e, qualidades especiais para SI.

ROlULON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidac_les,

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 18-1,0 Dto. (junto ao Metro)
Telefone 326501 - LISBOA

Com a disputa da 3,- 'e úLtima 'prova,
corrida no sistema de- contra-retõgfo, na

dtstâmeía de 5,3 q,uUómetros¡ terminou o

Regional de Amadores seniores. pro- Camp"oaato" 'regl'oDII'" de l·uDI'or."movído pela Associação de Cíctísmo 'de _ v III
_

II III

Faro. No contra-relógio a v,i,tólia p-er- d' O· ., algarvetenceu a 'Carlas Vitorino, do Ginásio .. de JI

Tavira, que f-ez o pe'rcurso em; lc hora, "

37 minutos e 15 segundos, Segu.irarn-se: No Campo Rossio da
-

Trindade, em
2.° Manuel Cora (Loudetemo); 3.°, Ma- Lagos decorrem hoje e amanhã os cam

nuej Sever íno (Tavira); 4.°, Luciano peonaio-s regionais de junioI'ies'(mascu
Benédtto (Louletano) ; 5.°, José Ramos Iínos ,e femininos), ,promovidos pela As-
(Louletano). sociação de Atletismo de Faro, O ca- ,

A classíéicação final roi' a seguinte: lendár,io é o seguinte: hoje, 'às 16,30:
1.0, <Manuel Cota (Louletano): 10' horas" provas mascuunas: 100, 400, 1500 e

10'mdrnrtos e 28 segundos; 2.°, Manuel 5 000 metros; .estafeta 4x100; altura,
Severino (Ta.vira),,10, 25 e 12; 3.°, Car- I comprímento, dardo e peso; provas fe
Jos. _y¡ltoTlno_. (Thvu:a) •.. lO.- _ 2'7---e _a;_:_�_Oj _ rmnínas : lOO, 400 ·e 1500 m-etr,os; €staJfe--
Luciano Benedito (Louletano), 10, 39 e ta 4"'100; altura é d isco. ,"c
29; 5.� José Ramos (Louletanoj , lO, Amanhã às 10,30: provas mascul.ínas:
32 e lIS. 200 e 800 metros; trip,lo, d.isco e sstære

ta 4x1oo metros; pro-vas femininas: 200
e 800 metros; estafeta 4x100 metros;
co-mprimento, ,peso e dardo,
,Erp. ambos os. dias disputam-se pro

vas ex,tra para atletas. seniores.

Preva Liaboa-Coimbra-Port._
Foi urna vítõrta da juventud'e sobra a

veteranía esta olássica do cicl,ismo por
tuguês agora com final de etapa em

Coimbra Venceu o benfiquista F'ernæn
do V'j,eira, cabendo a vitóri'a por equi
'pas ao S'illngalhos.
O G�násio de Il'avira classificou-se na

7." 'po,sição, sendo. o,s seguintes os lu
gares ocupado.s ,pelos ,seus clc1istæs: 8, 0,
Henrique Neto; 24.° José M'adeira e

26.°, José Muia Nunes.

III Grande Prémio Riopele
Dom 'a ',presença. -do Ginásio de Ta

vira, Benfica, 'Sp'Orting, Porto. CoeUma,
Sangalhos oe Ambar, começou a di,spu
tar-se na q'tl-inta-feira em Tavira-' o
dII Gmnde Prémio R!.op'ele». A etapa
inaugural correu-se na ,pista do Giná
sio proporcIona,ndo ,luta empolga.nte e

ern.Otilva. Ontem, cor-l"eram-se duas .eta
pas: Tavira-Faro (69 qui.Iómetros)' e
Faro�Por,timão (80 quilómetr.os) Hode,
o ,prog-rama insene apenas Ulffia' tirada,
na extensão de 193 quilómetro.s entne
Portimão e Alcácer do SIliI. A' pro'Va
termina ama,nhã com as etllipas Alcácer
do Sal-Almada (12,1 qui,lómetros) e Al
mad'a-S'etúhal (62 quilómetros).

Porto • Lisboa
Na quinta-feira (.fel'iædo nacional)

co-rl1e'-se uma das clássicas do calendá
r,iQ velocipédico por,tuguês: o 'Porto-
-Lisbõa.

'

P••oa d••portlva

José Rodrigues venceu o

17.Q-Concurso,de Pesca em

Barcos do C. A. P. de Olhão
Com a 'pl'>esença de 32 concorr'entes,

promoveu no dOlI1!mgo o Clu:be dos
Amaüores de Pesca d'e ülhão oQ 17. °

C'oncurso de Pesca em Barcos, às an

ohovas. A ,pro'Va decorreu na faiJOa pa
ralela à ilha da Culatra, ,em.tre as -em

bocaduras interiores da Barra Nova e
da Barra Vel)la. A classi¡f,icacão foi a

seguinte:
1.°, José RodrIgues, 111£5 pontos;

2.°, Arma.ndino JOI'>ge ¡'sca, 7855; 3.°,
CamHo. JoSé de Jesus Reis, 6360; 4.°.
J,oaqu'lm Bastos 5890; 5.°, Jos'é Vii-egas
Leandl10 Cruz, Ii 445; 6.°. 'Eduardo ,Mi
guel Andrade 4850; 7.° SlJ,lvador Es
treIa, 4 (!080; 8'.0, João Jácinto Andrad.e<,
4325; 9.°, 'Eduaroo Gonceição Pires,
4230; 10,o, M8.'l1uel Lopes de Mendon
ça, 3975; 11.°, Joã:o Martins Gaivota,
3940; 12.°. dr. 'Salvador Lazzana llar.!,
341i0; 13.°, eng, Frwnci'Sco Malheiro Li
ma, 3 410; 14. � ArmaJI1do Leiria, 3 000;
15.°, ,Ventura !Manita da Cruz. 2580;
16.0 António José Gonçalves, 2415; 17.°,
José Antól1lio de Oliveira, 2320; 18,°,
José Brás Per,eira da. Cruz, 1720; 19,°,
José Ramos P'ires, 1835; 20.·, Luís Jor
g,e Mar-tim;s, 1630; 2'1.°, Jor·ge ,SIJ,ntos,
1 600 ,po.ntoo.
O ,peixe de maior ponvtlação, com

4,850 kg -foi de Eduardo iMi,guel Andra
de e o Tro,féu Peixe (oferta da. Casa
Pires) e 'pl'>émio anual, coube à anohova
com 5,135 kg 'P'éscada por Joã:o Jacinto.
Andrwde.
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Hélder Jesus (MOOClbiquIlDSe)
Illmpeão DIllional dfl juvflois

E

Constítuíu o grande «caso» dos Na
clonals de AtleUsmo (Juvenis), dispu
tados no Estádio Universitário de Coírn
bra a vitória do moço abgarví o, Hélder
Jesus .do Juv-entude. Monchiquense; nas

provas dos 1500 e 800 metros. Nesta, úl
tima .bateu o records nacional" ao !'azer
1 minuto 55,7 segundos, não homol�gá-

, vel, por ser 'em .písta de 500 metros,

Disputa-sI' na:quinta.feira
� «I Travlssia do Guadiana»
A M. p. promove 'no p'róximo dia 10

a od T,ravessia Internacional do Gua
diana» entre Aiamonte e V,i,la Real de
Banto �Antónro. PartiçLpam 'equ,iJpas dos
distri-tos de Portaleg¡18. Évora. Beja e

Fa.ro e da provincia. e'spanh01a de
Huelva.
A selecçã:o dos elementos que re'pre

sentam o' d,istrito de Faro, é ,feita atra

vés dos resu1ta,dos obtidos -em ,provas
que decorrem amanhã na doca da ca
p,l,tal sulina.

Vio efectuar··le am far.
CUfsas para monitorII
da andlbol

:Il: conhecido o interesse que o an�e
bol' está a su,scitar '110 Algar'V,eI, ,tudo ,le
vando a crer q�e a Associação Distri,tal
v,enha em breve a ser um fact.o. Outra
ilI1!p,or.tante ,achega a eS.ta mpdali4ade
va:i ser ofel'eCida com a realização em

Faro, no PaV1j,¡hãa Gimnod.elsporHvQc, de
um estágio de ,monitor-es, corresponden
tiel a uma ,fo-rmação ¡básica a ll�vel regio
nal. Podem ,partici,par todos os ind'Lvi
duos radicados ,no Algar,ve e que ,te
nham: a escolarid-ade obrigatória (4.
class'e); idade minima de 18. anos.
Os ,intere.ssados· de'vem diri,gir Q :;Ie'll

J}E>.dido, de inscriç1i,(} à Fooe.rac¡¡'o Por
tuguésa de Andebol, Rua Sociedade
Farmacêutica, 56-2.° - Lisboa-l, mdi
cando ,também o curriculum despo!'>ti,vo
,e o .locæl ond'e poderão e'xercer, depois
d'e dioplornaKios, a aoUvidade. A cada
pllo1'tici-pante será concedida uma bolsa
de estudo ¡para custear as despesas de
transporte e pagamento da inscr.icão e

d'ocumentação. O estágio para a forma
Cão de monitores de andebol d'ecorrerá
nos Mas 9, 10. 19 e 20 �este mês.

Terminou o Distrital de Voleibol
Masculino da F. N. A. T.
Fo,i a 'seguinte a oJàssif,icação final

do camp'eonato di,strj'tal masculino de
vole,Lbo,1 ,promO-V1ido pela 'F N. A. T.:
1.0, TAP; 2.°, FlAAL; 3.°, Ho.tel Eva;
4,·, Farauto.

Conferência do jornalista
Mário Zambujal em Faro
Eincerramdo OS «Colóquios so,bre 'Edu

cação Fis,ka, e Despo.rt.o's» ,promov,idos
pela Escola Industrial e C'omercial de
Faro pro,felle hoJe uma coniferência o

coilihecido jomaHsta, nosso anUgo cola.
borador -Mário Zambujal o. ,tema é
alicianté: «O qesp.o,r,to, caminho do fu
turo» e a sessao 'elfoectua-se às 21,30 na

J'tlnta Distr'i,tal.
.

,

infectadas
FU�ÚNCIJLOS
ANT�AZES

CONT�A A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�A/VO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Em feridas

Com 16 a 40 hectares, com água e luz.
A pouca distância de Faro, Albufei

ra ou Portimão.

Resposta a' este iornal�ao n.O 142 OO.

..-

EXITO TOTAL
DA RÉCITA' DOS, SEXTANIST..liS

Eu tinha medo. Tinha muito medo, I
no auge com a. peça «O doente de Cis

que tudo, não saísse como desejávamos. ma» de Moliere Todos se portarœm.
Na tarde, os úUimos preparativos fo- bem: todos fi£'e1"lim' o melhor possível,

�,..a1f�· "(;k,<>-(j"Yñ,-p-œn}tados--de--constante 'ner-
J'
'rrca;s--o Oœbecinha- e --a" R'ita.- "fo'rar((, ---e-x

vosismo. Sim, era naquela noite que cepcionais, 00711 efeito, os ditos «ca
tudo ia acontece·r". Nem oonseaw; quéticos» .e

' cówcos, do velho que se

jantar, e era tanta a excitação que até julgava doente, -, 1'e?lwta40i¡, pelas [rases
derramei a sopa nas calças, Mas que- trocistas da criada, arrancaram ao pú
ria lá saber t Que me importava? O bUco as mais estrondosas ovações, Hon
que contava era a récita, a ¡'écita. E as ¡'em-se justamente o âr, Campos Coroa
nove e meia iam-s,e aproximando, A e esposa, encenadores e trabalha-dores
sala do ginásio ia·-se enchendo, en- incansáveis.

.

cbenâo, Nos «camarotes», a azáfama E a testa prosseçuiu; cOmeçaram as
era ,tremenda, Barulho. ¡'isos, convel'- val'iedades e o público cO!btinuou a

sas , ,
. ader'ir. Sim, até porque n4nguém pode-

- Clbh! Façam pouco ba¡'ulho que se ¡'ia ficar indiferente à voz da Teresa,
ouve ,tudo lá fora. do. Vicky e do Pedro. $,ó foi pena que
- Fechem essa porta, já! o Esquema Quatro não tivesse sido sé-
- JiJ a tua vez Artur -, O Artu¡' sen- r'io, e que a aparelhagem ndo fosse das

tau-se na cadeim e o carracteri.zador me¡/w¡·cs. M·as... ndo ha,v'ia nada a
ent¡'ou em acção. E bem bom é ele, por fazer. ", ,_.

sinal, O creme rosa, bem aplicado, de- Os «Anjinhos» vieram an'imar, Segui
corado aqui e ali pOI' sinais e rugas, ram-se-lhes as canções dos professores
deix,ou-lhe a cara mais velha pelo me- e daB alunos e as gargalhadas eram m
nas cinquenta anos cessantes. Ma4s incessatntes se tOl'!'ba-
- Vai começM __: ouvi alguém dizer. ram, porém, quanrlo apareceu a D, lYta-

- Va4 cO'1neçar! ria do Céu. A termA,nar, cantou o Sé¡'-
E para ¡¡nic'iM, eI'a a Tuna, A voz gio. E que bem 'cantou! Há quem lliga

potente dos, rtnJazes cont¡'astava com a que foi. dos melhores e eu acredito O
voz melodiosa e fitna das ra,parigas, O Santinho agTadeceu ao rei tal' e aos riro
público aplaudiu, aplaudiu muito, e fessores, .o terem to'T'nado possível o

teve que se continuar. O ¡'cp.oTtór·io espectáculo, e o pano fechou.
acabou-se e aB palmas choviam cho- Não cessavam os parabéns, os abTa-
viam, Era o começo. E¡'a o coméço de ços. os cumprimentos. ,

um grande êxito. E esse flx�to esteve - Muito bem, - ouvia-se de ,toda a

parte. - MU$to bem.
&�..,..�,.,��...��-��...��-��...,,"� E tdo bem foi que querém que se

repita, qUe se torne a levar ao palco a

nossa récita. S,e fioámos contentelt? Eu
e todos os sextani8tas. Todos os que
no,s debruçámos com empenho, com
afej,çt1o e com camaradagem sobre este
ideal. - Jorge Leitão

\\"�"-""-""..,,....,,,...,,"�""-

o ALGARVE

Promoções da Casa do
Povo de· Monearapacho

e o hóquei patinado
o País acom'pa.nhou a par -e 'p&Sso a

carreira do oinco nâcional de hóquei
patinado no 'recente «,europe-tl», que
muito 'merecidam.en.te venceu Mais Um
titulo grande se juntou a tantos outros
que a modalidade conquistou ,para o

palmàrés do desporto lusi,tano A hora
é de alegril!:, juntando-se ao ,mtusias'
mO,e vLbraçao de qU8.'l1tos estLveram no, A Gasa do Povo de ,Moncarapaoho. de
recinto do Parque Eduardo V:II, o de

.\
colaboração com a M.issão de Acção So

quantos, de al'g,um modo, seg'U'lratll effie cial do Distrito, ;promov'e diverSas rea
êXito. lizações de carácter cul,tural e recreati,vo
,E os olhos 'agora lançam-s'e 'pam Co- qu-e se inter]i.gam com as comemora

r';l!l1ha, na r-econqu!,sta do tltulü mun- ções do 5.0 centenánio dæquela 'fregtl'e-
dial.

,. I sia. O ,programa é o seguinte:
_ ¥-ªª- _'e�__ xl�t6_tla_ aQ _ni_y,�l�_®_r()peu. Dia. ,6 de Jup.1lo às 15 horæs sessão-
(um :«Mundial» em escala !,ed'ooida, co- i'naugtlral, no' saHio da Casa do Povo,
n.heCida que é a hegemo'l1la do hóquei presidida ,pelo delegado do I. N. T. P.;
do :v,�lho continente) faz-nos 'Pensar n.a às 16, sessão de teatro; dia 9, às 21,-30,
pOSI{;ao do AJogar>ve em ,face da modah- sessão de cinema cuHu'ral Ipara adul
dade. �m <¡.unlquer p'rese�ça;, a nos� tos; dia 10, às 15, 'sessão de cinema
P,rovlncla fOI t,-err!! onde se Jogou hóquei ,para crianças; às 21,30, sessão de cin-e
com certa aSSidUidade, há mUltos ·anos, ma cultural; dia ,12, às 21, ,palestra ,go
e ond'e, de q'tlando � quwndo, se rea- bre o ServiçO Naci-onal de Elmprego,
cende um foco hoqmsta. orienta.da pelo dr, Fausto Lê de Ma-
Lembran:o-nos do parque do Lethes .tos; às, 21,30, sessão. d-e oinema cultu

ou
.

do recinto d!! Alameda, em Faro, ral; dia 13, às 15, r,eull'iã:o com o Grupo
assim como do I'>mque ex,l,stente no, an-

I Juvenil -e pro,j-ecção de ,fHmes, Orienta
tlgo Liceu Jo�o de Deus, Recordamo- çã:o a cargo da M-issão da Acção Social;
-nos do el?tus'¡asmo latente que <lOClste dia 15, às 21"30, 'palestra sobre «Meca
em Albufeira ou ell} Loulé ou em :VIla nização Agrícola»; dia 17, às 21,-30, ,pa
Reai de Santo .A:ntonlo, onde um JO�o lestra ,sobre «COopera,tivas Agrícollas»;
,p'al'tlcular, de quando em quando, mal,s dia 19 às 15 I,nício das C'omemorações
avoluma a saudade.

"
do 5,0' Oentenário; às 16, i,n8!ug'tl,raçãO'

O, A�garve gosta �do hóq'tlel patl,nado das exposições de Artesanato e Tr8Jba
e dlspo,e de condlço'es para a sua p'rá- llhos Manuais; d,ia 20, às lO, inaiugura
tlCa.

, ção de, uma exposição de m;iquinllis
.

Necessár:lo o quê?,Apenas SÓ qUe sur- agríco,las; às 15 ex,i'hição de classes de
J�m 'aqueles elementos sem� os quais ginástica ,infantil; às 21,30, ,palestra SQ

n:ao pode acontecer, exopamsao despo,r- bre p'esticidas; dias 21 a 29, às 15, tortwa. os «carola.S». Sim, es...�s que su- neio local de ,ténis de mesa ,po'r eHmi
p_?l'>tem tudo e todo;s e dêem o 'empur- natórias, ,com apuramento 'dos 4 pri
rao e ..façam a máqu'ma começar a og,¡.rar, meiros cla:ssi.f.icados· dia 30 às 21
Se eles vi'el'>em para a op'rimeil'>a liIllha «'poule» final do .torIi.eio; dia '3 'd'e Ju:

do bOl!! com,ba�e, ,pode e d.�ve_ acontecer lho. às 15, reunião com os dirigentes
hóqueh em 'patllls na porovmcla do Sul. das Casas do Povo do distrito; às 21,30,
,_"_""_"_��...",...�,...,�.... sessão de teatro'; dia 4, à;s 21,3<!, pa

lestra sobre hl,gl.ene e ·saude; d'la, lO,
à� 21, serão ,para trabalhad.ores. Ol'>ga
,lllzado pela F. N. A. T" com a colabo,
ração da Casa do Povo; d,ia 17, às 21,30,
exibição de Ranchos Folclóricos das
CaSas .do Povo do distrito; dia 18, à,s
21.30, -extbição de ,filarmónicas'; dia 24,
às 21,30 ex,j,bição de 'R8.'l1chos Folclóri,
cos; diá 25, às 21,30, ex,Lbição de filar
mónicas; d,ia 31, às 21,80, 'pal�stra ,so
,bre temas de interess-e social, orien
tada pe'la as'si,s,tente social D. I\[aria
Ivone Gu.erreiro, com a colaboraçã:o da
Missão de Aeção Social.

BAILE LUSITANONO

de Vila Real de Santo António
o Lusitano Futebol CIabe, die Vila

Real de 'S'auto AntÓ'nio, ,promo've ama

nhã, com início às 22 horas, no seu

salão de festas, o «Baile da Primave

ra», a'brilhantado ,p'elo Conj'tlnto 01'0-
pesa,

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialielade ela casa:, Camarões gre
lhados na chapa e Lagosta n8 brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 65110,-QUARTEIRA

126 JORNAL DO ALGARVE 5-6-71 velmente imitado, em que as,ta lhe anundava que ia d'azar uma pequ-ena J'viagem em companhia da mãe, e lthe pedia uma licença de oito -dJias'. O
barão- 4:inh-a- t-r'-ifit'a-B.H�, -e-pePloencia- ae e3ISl'l.' raça de homens� euja -vida .,

é a moda, O'S' qua,i's têm amantes. a quem querem� tanto como aos' s'eus: fcavalD's, '

O barão de O ... amava Baccara;t quase como quei1ia ao :seu cavalo
favorito; entrava muito' nesta a,feição o hábito e urna pequena dooel de
orgt,llho. Havda 'sed,s anos que Baccarat lhe cuetava um dmhei'ro louco,
maIS ele não S'eI importava, nunca das prodigaLida:des da pecadora, e cada:
VfõZ lhe tinha maLs amor. Foi grande a sua admii['ação quando vlliu
Baccarat as:Slim vestida, dormdn,do sobre o 'sofá.

Ohegou-se a ela' e des;pentou-a. Baccarat esfregou os olhos, lembrou
-se das circunsltãneias. em que adormecera ali, e estendeu a mão ao
barão sorrindo. Baccarat enganava o barão, mlOLs "tinha por ele profun
da amizade.

- De onde vens' tu? - perguntou:lo s'r. de O ...
-' beijando ,a mão

que eLa lhe eSitendera.
B:lIccaraJt tornou-se s'éria, e pens'ava em acauteLar-:S'e de SÜiI' Williams.
- Meu caro barão - diis�e el,a - recebeu um bHhete meu, não é

verdade? ....

Recebi, eo nele me anunciava'S a .túa partida.
Para onde?
Já não me lembra ... não lhe prestei grande atenção.
Pois. também. eu () nãÕl sei.

'

O barão olhou aten-tament,e para Baccarat,
- ESltás IOUica? - disse ele.
- Louca? - respondeu ela, estremecendo; '- não pronuncie nunca

es,se nome doiant'e! de mim.
-.Mas ...

- replicou o barão, cada vez mais admirado das palavras
da coctesã.

- Mostre-'me o 'bilhete que lhe eScrevi.
- Procura-o ald.
E o barãü 3ipontou para uma jarra de porcelana da Ohiina que esta

va s-obre a mesa, e onde �tinha por costume delitar aJS carta,s depoiosl de
as ter lJido, BaccaraJt achou a 'sua, ou antes a de 'slir WilliamS', e 'exami
nou-a com �crupulosa atenção.

•••a•••••
(Ocmti1MU1{1ão)

O PUNHAL

A" carruagem transpôsl em alguns minutos a -dis!tância que separa
a barreira Blanche, da rua Neu.ve-desl-Mathurins. Baccarat deu cinco'
francos ao coche:ji:� e tocou a campainha, -impol'tanda-lhe poucO' 3Jpare
cer oom aquele vestuário ao porteliŒ'o, Os quantos do barão, que vivia
como homem solteiro, eram no rés'-do-,chão, situados entre o pátio
e o jarnim, Baccaràt atrav81S1Sou o pátio e bateu à porta, como mulhe'r
ha'bdtuada a entrar a toda a hora, -O criado veio abrir e recuou estu

pefaoto vendo a senhona, como eLe chamava, 8J&sim vestiiCla.
- O teu amo está em casa? - perguntou ela v:ivamente sem fazer

CaiSO do espanto! dO,cr�ado.
O ,sr. barão satu a:gora mesmo.
Sabes para onde foi '?
Não sed dizer à is'enoora.
Sa.'ÍJu a pé ou de carruagem?
- De tHbury e lev:ou consigo o John,

- Bem, esperarei.
E B8JCcarat at,raves<Sou a antecâmara, entrou na sala, e deitou-se

sobre um sofá:. Eram quase dez horas. V<i'sto o barão de O ... ter s,aido,
era evidente que não reoolheri,a tão cedo, e Baccarat rætgnol1-se a 851-

perar. Quando o barão voltou, M quatro horas da manhã, encontrou-<a
adormec,ida. A fadiga fora super,iOor à preocupação do Setl espirito.

O baTão recebera dois dias antes', como sk W.il.lJiams' diis'sera a Bacca

rat, um bilhete da pecadora QU antes firmado com o seu nome admirà-

- Iria jurar, 'dis'S1e ela. ,afinaL, que fui eu quem e'screveu eslta carta.
- Como as'sdm, pois não s'erias tu?
---Decerto- que- fiáo;-- - - -, - .. _- ---

- Então quem?
'

- Eu bem sei, mas, Ls\So levaria mUii.to tempo a contar, Conterute-
-'s,e em saber que_ não fu[ eu que lhe eS1creVli, e que .não fiz viagem
alguma.

O b:....rão abriu mUlilto OSI olhos.
-- Ora e=:'sa, mas tu vens' de alguma paIlte com certeza, ve� de

caôa?
� Não, venho de'Montmartre.
- Com eSIS'e ves,touário?
- .Il; o fato de Fanny, que deixei em meu Lugar.
- Onde?
- No hosp�tal de doidos ,onde eSIti-ve encerrada.
O barão recuou, estup elfac to.
- No hosp1.tal? .. Encerrada como doida? - dii,s's.e ele.
- Exactamellite, 'e contudo parece-me que não tenho 8;r de quem

perdeu o juiZio.
---< Miiniha quetida - dis's'e friamente o barão - estou long'e de dizer

isso, mas pOS'S'O nT a acreditá-Lo Sle não te �pllÍlca.s.
- Pois bem '-- di:.ss,e a pecadora - toda a genite ac'redita que eu só

dependo de SIi, e que só o barão tertaü di,reito de me pôr d'ora de mt
nha C8JSa.

- Porquê, puseram-te fora de casa, - perguntou o barão.
- Quase. Isito é, houve um Ibraço as'saz'lpodero.so para forçar 813, rnii._

nh3JS portas, oorromper os meus criado-s', e levar-'lUe para illn hospiltal
de doidos, enquanto o barão es,tava tranquilamente ,dedotado na sua c-ama,
ou s'enJtado a uma mesa de lam;'quenete.

O barão soltou um grito de surpresa.
- ISiS'O- é m.u.!Í'to - exclamou ele.
- P,Ooils àlnda não é tudo,l meu caro, - dJ..s!se \friamente Baccarat -

a €J£ltas horas está em minha casa na rua MOIlJoey, tn'staLada uma mu

lher com o meu nome.

Desita vez o sr. de O ... olhou fdxamente para Baccarat, e perguntou
a si mesano ,se ela enlouquecera reaLm,eIllte. rOontmv.a)



IJRlSAS elo GUADIANA)
Encernu com brilho as suas actividades do ano lactivo
o Externato Nacional de Vila RIll da Santo Ant6nio

Â. HOllDAY INN
VAI CONSTRUIR

UM HOTEL NO ALGARVE

REVESTIU-SE do maio?' inte?'esse, re

gistando IJ presença de elevado nú

mero de pes8oas, a já -tradicional [esta
de e1werrament,o de actividades do ano

lectivo, p?'omovida pelo Bcatervuüo Na

cional de Vila Real de Santo António

e realizada no sábado passado.
Numa das amplas'sala8 daquele Co

légio, patenteœva-se interessante expo

siça:o de lœvores e trabalhos manuais

das alunas e alunos, todos de1nOnstran

do beleza de forma e æpuraâa técnica,

P OR via aérea deslocou-sa à nos

sa Província o sr. David Ro

bínofr, presidents da sociedade Ho

liday Inn, com mais de mil hotéis
nas várias zonas do mundo. O co

nhecido, homem de' negócios veío
escolher o terreno onde a Holiday
HUl, construirá um grande com

plexo hoteleiro, sua primeira pre
sença na zona turística portuguesa
em maior 'expansão.
�t;'''''''_'''_''''''''\lliII.'''''''D.'''_
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II Uro ��to.�t,.oc"D'd.men'" ",,""',"0 , ooIo..ido ,on

sagrou a união de doilS palhaç()ls, Raggedy Jane e Raggedy Robin.

I que Ifiiguram na gravura de cima. A cerinÍ:ónia incluiu tun ,!'sl>ec-

I táculo de circo que durou duas horas e em que tomaral}l parte

'I'
dançarmas" tocadores de gaitas de foLl's e tra,¡>ezilS'tas" com tun

hi'al de m:aiS, de 750 convidados. .'
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Outro' Prémio Grande
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(continuação) Por Ernesto Coutãnho

I Portimão: 2001
I III - DlRBT�S, LIBERDADES E GARANTIAS INDIVIDUAIS ¡
I 9.·� DIREITOS, LIBERDADE� E GARANTIAS INDIVIDUAIS I

ÍÍI!. O problema da deñnâção e enumeração dos direttos ilIldividuais I
é um dos mais' complexos de <toda a ciência polítdca. I� Parece não oferecer dúvãdas, porém, que «em face do poder ÍÍI!

I político exístem, por Direito Natur-al, !lIS' autoridades das socieda, I
::: des primárias' e do próprio Indívíduo, autoridades essas: que, con- �

li! sd:dieradas relativamente ao Estado, são Iíberdades» (1). ;
íi!! 'Estas' Li,berdades, .que se traduzirão em wreitos quando num I
! processo reívtndícatívo de reconhec-imento face ao Es.tado, encon- I
ÍÍI! tram-sa hoje inscritas, nos textos constltuctonaís. ill

I Na .suæ origem estão as díversas tentatsvas de lirruitação do �
I Poder, constétuíndo perante este corno que ínetrumentos de luta: ;

; i da burguesia contra a monarquia absoluta primeiro, do proleta- :i
� rlado contra esta, depots (2). �
I �
"" 10. - O ART.' 8.' DA CONSTITUIÇÁO' DE 1933. II!!

= I
II!! É tradição constntucíonal portuguesa a inclusão na lei funda- I
� mental de enumerações, mMS, ou menos extensas; dos direi,tos �

I indlviduabs e, por vezes, dos correlatívos deveres. ¡
íi!! A Consitituíçâo vigente, plebíscítada em 1933, incluiu também, I
I nas dtsposições respeetantes às, «garantías fundamentaís», uma

Ia enumeração de «direitos', Iíberdades- 'e garantias índlvíduaise

I (art.v 8.°). I
.. As alterações que se pretendem introduzir, e que visam direc- �
� tamente o cit ado art.: 8.°, dizem respento ao reconhecimento dos �
� crreitos de «desíocação e emigração» 'e à «garantia de se não ser l!l
II! condenado 'Se não por decisão de tribunais, comuns, de jurisdição ..

� ordínáeia, dando-se aos suspeitos e arguidos a asslistência de I
! advcgado da sua I�¡scolha ou de defensor oñcíoso (Projecto Sá ¡
¡ car�����a�:L ígualrnente, a eliminação das referências à Œegisla>- �
� çâo regulamentar dos dir'8�'os ao tæabalho e à invioilabiilJidade do !
� de'mieilio e da eorrespondêncía (Projecto Sá Carneiro), conside- �
'" rada restríttva daqueles! direetos, e a proibição de «penas, ou me- II!

I <lidas de segurança priva,tivas ou resil:,dtivas' dá liiberdade, com �
Il duração 'ilimitada ou estabelecidas por periodos: indefinidamente

illi

I prorrogáveis» (Propoota do GOoverno) ( 4) .

=
I ¡
"" 11. - OS PARECERES DA CAMARA CORPORATIVA. ii!

iI!. �
A Câmara Corporativa emitiu, como lhe competia, pareceres

Í!Í

I solhre a propoSita e {)os projeotos de lei -de NVillsáo conlSItituCiional I
I (P �
..

arecerelS n.O' 22/X, 23/X e 24/X). �

� O ma!;s impo'rtante deles é, siem dúvida, o respeitante à própos� �
III! ta do Governo (Parecer n.O 2'2/X); e é-o, não só pela 'sua exten- �
� sao 01\ profundidade, mas' tamb'ém por servir de modelo à aferi- �
I ção da po:::dçã'O d::!. mesma em faee dos projectos, subscritos pOor Ji!

il! dt'putadQs. I
I a) O direHo UO de-sŒocação e emigração. I

li! . tA formulação dtO 'ddireiltod .

(le det'sJocação 'e emigração tev.e em ;
Vol:::' a, em nOSiSo en en er,

' O'IIS', fac os fundamentais,: as' rælÍrições JI!

ii!! à liLberda,d,e de fixação nas provínciasl ultramarinas e a neceslS'i- �
�I dade de legal.ização da",' sdltuaçõe,s decorrentes da emii.gração clan_ I

desm.na. ""

coreto qUe havia. na «baixa» Ita cidlUle.

� � Segundo ele ni£,ó está prOvado que a,qui-
� A Câmara, cons,jderando nãO' ver razões para a «neces'sddade» "

I daquel(?!,Sj direitos ser= consltituci:onaLmente conSllllgrados', «'e'l1- � lo f08se coreto. Sm'á antes o fóssil de

.. t d
'" qualquer monstro marinho já de8apare-

líi!!
en e não dever recomendar a sua aprovação» pelO' carácter � c'do como tant08 outros monstr:os
absoluto com que foram redi.gld0S. Mas a argumentação utilizada � ','

,
,

por aquc¡le órgão conduz antes' à Silla aprovação, embora com as illi
aliás. Teima ainda que Teixeira Gome8

� alterações julgadas conven'Í'entes 'em função de invocadoS' moti-
000 nasceu e1n Portirn11o; e a prova é

I vos .de «ordem pública», «segurf!.Ilça» e «salubridade».
que 000 tem sequer o busto na terra.

íi!!
¡¡¡¡ Vá lá a gente contrariá-lo! Estes rapa-

I Por outro lado, não se afdgura consi,stente a alfJrmação de que I
� o dltredto de emigração :Sle encontra constitucionalmente definido I

zes de agora ...

,íi!! ,no art.o 31.°, n.O 5. Esta di,spos'ição a,p'ena,s impõe ao Estad'O a ""

S:exta-fmra, 28 - Dizem-me que a

"" avenida Rocha-Vau vai a concurso. Será

� «obrigação de protege¡r e d'is'CLp1inar a em:igração», não constt- I verdade? Há trinta anos dizia-8e tanta
ÍÍI! tuindo em sd meSIJTIaJ o «dire�to de 'emigração». Ela incuLca mesmo II!

I ii!! coisa!
Quando U?na das ambulânci4S do

ser-I
�

a 'ideia de n�ces'Sti?ade. d: d�¡mnii.r o p�incípio. ill

viço de Emerg�ncia «!lOll», da Corpora- � b) Os tribunalS 'CI'IInUnaIS especJlaJiS. I Sábado, 29 - Um dia em cheio, prin-

ção dos Bombeiros Voluntár'ios de Vila ,
,

Um dos. aSipecto,.'s Inats imp.ortan-t.es d.o .Pro.jedo S.á. Carneiro
ii!! I

cipalmente para 08 empregados de co

Real de Banto António, 8e dirig'ia pœra I e a pretendIda €Ixbnção dos tnbuna�s CI1l1lTIllna�s eSipeclaJj,g¡ para o I mércio: tiveram,se1nana inglesa, coita-

I julgam nto dt·,
. .

fi d ill d08! Em ver o gozo deles, passeando,
o Hospital de Tavi?'a, conduzindo It

'

,

e , e ceI' os cnmes¡: SOClaIS ou con ra a :segurança o ÍÍI! as mulhere8 os filhos e as sogras hip-
8?·." D Maria Ade14ide Apolónia Ro- i!! Estado. I pie8 nos se� helicópteros portátei8.
mei?'a 'da Cruz, de 117 anos, da mesma I . Encontrando-,�e i�tim::-m,ente. a:s.,s,ociada a i.de.ia. de garantI.·a?e '"

"" Iguald�'" do '" d d t "'ldd d d
- ,iii! Dec,idiu o Grémio do Oomércio, e?t-

vila, que ali ia ,ter um filho, o parto íi!!"" ,'. a.ue.
IS C1""� .aos a el JUS �ça,. a pOSSI,,,,, ! a.e e CI1La.çao

I de tnlb al ""'e a t
-

t t d '" fim, que ficasse um¡:¡, loja de servi.ço,
antecipou-se e a senhom deu à luz, no

,un s ��'''' Ol 'IIS com co;npe �ncla I?a�a cer o 1ipO e cJ:'1m�s ;ii como as farmácias. (Nunca ?nais me

veículo um robusto menino Segnia i!! deve ser banuda ou, o que e mal,SI reallshco, fortemente condl� i(

acampa,'nhada por seu' mm'ido �r. Antó- i!! cionad,a. .
'

_

/ I habituo a escreVe1' pharmácia com ,ph,

,

, I EOlt maté�a na
- d CA C ... . - � segundo a nova ortographia) ...

nio'Valentim da Cruz, de ll9 anos, bom- .

� a I ":' o :nereceu a amara orp_oracr¡,va aprecJaçao Ibeir() daque14, Corporava:o, que, devida- I dlre,ct,�' T,odaVlla,
ao noao recoomend�r a aJProvaça,.o para a. re'd�c�ão Também: para mim o dia foi fértil em

mente preparado para casos desta na- prOipo�rt:a para o art. 117., relSpeltante aœ -trrbunai:Sl, lmphclta- ii! 8U?·presa8. A O. T. U. - Organizaçao

tureza prest01� à eSvosa a necessária ií!l mente pronunclou-se iSohpe aquela. I dos Turistas Unidos - decidiu permi

assistincia. I Para! aquela concl�ão pa:rrt:e, porém, de premii.,æas que se não I ti?' a e1�trada de algctrVios e1n Albu-

b curioso referir que em 7 de Ag08- nos afiguram -inteiramente vá¡'¡'das" m€lsmo 'sob o ponto de vista I fei?'a Beach, o que 000 deixa de con8-

I Pol£tico. ,AslS,im, não basta co,,nsliderar que a eXlÍs'te-n";,a de .t�I·lbu- �I tituir uma brilhante vitória. p,oHtica e

to de' 1969, aquela senhora teve o 8eu
v< "'

I
nais

crim',inats eOlneC,i,a:i'S lê su:s:ceptjJve� de cm,ar «danos polímcQIS' diplo'mática. E almocei sardinha as8ada!

primeíro filho, que recebeu o nome, de
-'" i!! (A fáb

.

Ant6nio Luís, preCiSame1lte nas mes-
aos regimes qUe( .os 'inst�tuaJ'l1 ou nãO' procedam à lSua opolltuna i!! o qUe pareCe as rwas'de cons'erva

mas condições, quando na ambulancia abolição» ou que a «Representação Nacional poderá 'estabelecer I reabriram e vao iniciar-8e na técnica

( ) normas que's ap oximem tant t s
-

I '"" de cO'Ilgelação astr!nica, inventada em

��a�2o;: ;:::aA��;:i: ::Os!.�:�h�:�� rÍ�: do ,brdena:.ne�o ju�ídli,�O c�mum�' (��n O' po SIve €i necessa-

I 1981l po,· sir George Pe?'rola8. Técnica

seu mar'ido, que igualmente lhe assis- iii
J!: que a peald;daJàe pO'rtuguesa, pelo menos até ao presente, nãO' ÍÍl!I

que, de resto, já todo, o mundo vem

tiu. ii!! tem ,sido de molde a ,conilirmar aqueLas declarações' utilizando).

I c) As .garantias de defesa.
.

I
O tub,o pneumático trouxe-me· tam-

A Câmara Corporativa deu o seu wplauso à aliteração pronoG'- bém, de madrugada, uma notícia gira:

NOVO ESTABELECIMENTO NA I
",'

RUA TE'óFILO BRAGA ""
ta pelo Governo em matéria de garantias de defesa, antes! el dé-

I
a fPob"�imam�s univerShit�s vai acel�rar

Iii! poLs da culipa formada, noS! seguIntes termos: «dificilmente, para a a ncaça:o de engen etros, C0111 msta

I aquela primelLra fase, se pode pensar em mais do' ,que a aiS'SIÍ'Sltên- I à const1'Ução do porto. Ti1Je8Se eu tl'in-

I�
cia do advogado constliltuído ou, na sua falta, de delf!ensor ofli- I ta e tal anos, e acreditasse ainda nas

cioso» (6). ii!! maravilhas do ano 2000, que cr6nica

Qual o motiv'O, então, p.ara O" Projecto Sá Carneiro não ter I linda hl1!Via de escrever!...

Udo a mínima referênda quando, e�præsamente, consagra a I Domilll!go, 30 � Aleluia! Aleluia! O

ii.! «ass'ústêncla de advogado ou defen:S'or oficiQlS'o»? III
Portimonen,se (finalmente) entrou na

ÍÍI!. d) Outras matérias. :;
l." d'ivi81I0 do ponta-c"bo nacional,

� Prerendem-s'e ainda outras alterações, nomeada¡nente no que , objectivo que se, be-m me lembro já

ÍÍl!I diz reSipeito, à regUilamentação do dhwjilto a,o trabalho :e inviola.- ,
era o seu na'altura e1n qúe o jO{/� se

i!! bilidade do elonUCíUo e da C()lrrespondência, à proibição de penas I ¡;hamava futebol. Aleluiuj

I privat.wás ou restritàiVas ela lœberdacle individual e à l¡j'b¡�,'l'dade e íi!! As rnáquinM voadoras fazem um ba

S veracidade, da informação. I� Tulha demoníaco, ni£o respeitam C1'Uea

I Quanto aos primei,roEl daqueles, a:spectos, a Câmara pronun- !!
mentas - é carnaval ?ta cidade! Pelos

'- dou-se correctamente pela nãO' aprovação. Na ver.dade, nãO' é ,'"
d"cuitos fechad08 de televisao, toda a

::I acedltável que tats direitos' ,o s,ejam de forma ablS:oIuta. Mws �
gente está na rua a vitoriar 08 alvi

II!! a formulação de dliŒ'ei;tos em forma absoluta não deve: impedlir I -negros. E o super-c6mico do «Canal

I que sejam re?onheoi<.�.os �om a,s devi�as �imitações (ef,r ..
n.o 10 a�.

I
13»" o inefável Ca1nelo da Bananeira,

II! No que dlZ respeIto aSI pelIlasl prlvatwas ou restl"1twas da li- assop"a no cornetim:

I berdad'e, a Câmara, dand'O apoio à proposta do G'Overno, es'cusOo,U-
i( i!! ¡Portimão, VÓ, 'pó, pó,
II!! �s'e de aJpreciar O' projecto; n.O 6/X, de conrt:eúdo seyneLhante. � eles qu,iseram fazer mossa

I Fjnalmente, a Câmara Corporativa foi. de papecer que o con- I Portimão, só mais um,
.

illi teúdo do direito à informação }.¡'vre e verídica nãO' é Sel não uma �
!!II ii.! foram quatro, a taça é nossa!

•"" das manilfeSltaçõeGI .ou aspectos! da libe'rdade de expre.s;s'áo do pen- I
samento 'e de Imprensa, s'endo inútil, portanto, a \Sua parN.oularL í!! (}>I'andes cómicos e grandes poetas tem

I"'�
zação.

",.1
este nosso mm'avilh080 país! ...

:;; NotaiS!: '"

I, e 2. - CAETANO, MarceUo - Manuall de Ciência Politica

I e Dil'eiito Con.s:tiltucional, Coimbra, 1967. P. 279 e 287. �
I 3. - No mesm.o sentido a proposta governamental. Não es- I
ii!! pecifli,ca porém a ,as>sdslência de advogada ou defensor. I
� 4. - O prOojecto Sá Carnei,rO' contém redacção idêntica; não ,
= dLstingue, todavia, enrt:ie «medidas de 'segurança que ,se fundem ii!!

� em anomal'ia psíquica e tenham fim terapêutico», das restantes, ¡
li! como faz o Governo. I
lii, 5. - Parecer n.O 23/X, loco 'C-i,t., p. 1770 (74) I
ii!

6, - Parecer n.O 22/X, Goc. dt., p. 1770 (21). '"

� ii!!

quer se tratosse ãos quaâro« IJ 6�eo, em
gesso" «envelhecidos», ou feitos de fru
tal! seC08; âos «crochets» ou bordados;

de obras 'moldadas ern barro, madeÍ1'a,

ou até em rniolo de pao. A par de bem

�
I
�
!
i

I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
i!

elaborados [ornaie de parede, viam-se

g"aciosas bonecas de trapos, originais

sacos para ,calçado e trabalh08 de mu'i

tos outros géneros, a dor ideia do cui

dado e e1npenho postos pelos alunos na

execução e do carinho com que tudo

iora ass-istido pela respeotwa projes

sara, sr." D. Ana Mœria Perestrello Ce

lorico Drago.

Dir'igida pelo 'p"ofessor Joãr, Setú

bal assistiu-se no ginásio do Externa

to 'a u?:na denwn&tração âe ginástica

pelos alu?ws, que foi antecedida por

p'alavras do directo,' daquele estabele

cimento de e1'sino, sr. âr, Joœquim
Husnberto Galhardo Palmeira e do re-

ferido mestre de giná3tica.
Cerca de meia centena de rapases

apresentœrwrn-8e e11tã.o com geral agra
do dividido's e1n quatro clas8es, e em

bo�a �om esca'ssos meses de, treino,

de1tota,ndo ópti,m.o aproveitamento e a

?'econhecida competência. do seu; orien

tado?'. Primeira,1nente exi.biraffn-se os

ma;,s pequenos, nunla «lição de ginás

tica infantil», dada se1n p?'eocupação de

posiç/Jes ou rigiclez de exercícios,' que
os IJ8siste1ttes a,conwanha?'ant com vi",a

cur'iosidade. Segu'iu-se uma bem esque

?nat>izada classe de ginástica educativa,

CO?1t m.ovinnentos de «s011-plesse», descon

t?'acç{ío e 1'itmo jJróp?'i,o nos se,¿s nú

me1'08, que esteve bastan�e certa, Qua

tro dos, alunos apresentaram-se depois
e1n .exercícios'de iniciaçlIo e1n ml£os li

vres, e1n que evide1Wiaram mui;tas, qua
lidades e possibilidades, terminando o

pequeno e agradável sarau com a clas

se de 8altos de plinto, muito correcta

nos seus números, que finda?'am com

aparatosos «saltos de pelxe», bem exe

cutados e Se1npre de belo efeito, 'tudo

merecendo 08 vivos aplausos colhid08

no final pelos rapaze8 e seu. me8tre.

COINCID:F::NCIA CURIOSA QUE
PRESTIGIA O 'SERVIço DE

EMERGl?;NCIA 202 DOS BOM-

BEIROS VILA-REALENSES

Decorada com o bom gosto qUe desde
o i1Úcio lIem caracterizando " .outra

«Caravela", tambéni na Rua-Passeio
Teófilo Braga, àbriu ag()?"(JJ ao púbÚco
a .CliI·avela n.· 12», que muito ajuda a

valOT'izaçl'lo daquela imp01·tante 6 OOff.

corr-tda artéria de Vila Real de SMlto
Ant6nio .

À. ,EM de prop6sito! Ainda na última

'" 8emana o n0880 prezado colega e

vizinho de 'coluna «8. P.» se atrevia a

vaticinar o que será Vila Real de Santo

Ant6nio no ano 2000, e já hoje me chega
atmvés da «máquina do te1npo» (cada
qual te1n a sua e qUe1n na:o a souber

usa?' melhor é que se suiÍJide) uma pá
gina de agenda do ano fJ001, em que o

cronista desse temp« (eu, 01L .outro

qualquer? ... ) talvez se divertis8e ao

compor uma espéC'ie de diário, rol de

apontamentos ou coisa, se1nelhante. E

_ espantosa coincidencia! - fala-se ai

do PortimãO' que há-de vir daqui exac-

tamente a 30 anos ...

Na:o resisto, poi8, à tentaçao de a

transcrever (a letra é bem difícil, mas

enfim) e lavo daí as minhas'mI£08. Cá

vak
Segunda-felra 24 - Um dia chato,

igual aos d�is. O diabo do Silva,

por duas vezes, papou-me a dama em

voo picado.
Não esquecer: ir amanha IMsistir ¡\

inauguração oficiosa do aeródromo da

Penina. Aproveitar a oportunidade para

ve?' 08 nov08 modelos de a;eronooes fa-
111;i,liares, e entrevi8tar o presidente da

câmara da Torralta sobre, a acç/1"o q'Le

o colega Piscœrreta P�8 e1n Trib,unal

pOJO indevida apropT'iaçáo do nome da

quela cidade que, seçumâo ele> fica em

Lagos,
Terça-feira, 25 - Afinal fiquei preso

em casa todo o dia, por culpa de uma

maldita molha apanhada na parage1n do

Caetelo & Caçorino... Dizem-me que o

submarino da8 carreiras para a Rocha

embutet� na ponta do convento de S.

Fra1wisco. Há que te1nPOS andam para

limpar aquilo. Talve� o acidente se.ia

p?'ovidencial: serd desta que re1nenda?n

o c,onvento ou arranjam o' local doutTa

maneira?

Quarta-feira, 26 - Saiu hoje o 2036.'

volume da Biblioteca Básica da R. T. P.

Tenho que acrescentar wm.a divisiio à

biblioteca e comprar mais cinco me

tTOS cúbic08 de estante pré-fabricaaa:
Quinta-feira, 27 - Tive uma discus

sao terrlvel com o meu neto quanto ao

aproveitamento a dar ac local onde ain

da se e11contram vestígios do antigo

O novo estabelecimento, ac que vim08,
especialmente dedicado à venda de por

celan.as, loiças Imas e artigos próprios
para br,indes, constitui vasto ?'epositó
rw e atractiva expos'iva:o permanente de
tal gama de cDmércio, o que é mais

um motivo para felicita1'1nos .os seus

d'indmicos proprietd?'ws 81'S; Alfredo
Campos FÓÆ8ca e Joa:o Manuel Pereim
de Campos.

FALAM OS LEITORES

Diz-nos um leitor que um recente

corte, leito, por motivo de canalizavao
de água 01¿ esgotos, na Estrada da

Mata, pr6ximo da Empresa Litográfica
do Sul e dos blocos da Previd�ncia,
não teve a conveniente cobertura; fi
cando o pavimento da Estrada desnive

lado, o que faz com que os veicul(}ll

que aZi passam dée1n g1'andes «saltos»,
que pode1n estar na, base de acidentes,

Aqui deixa?nos o "epa,ro, para even

tual correcça:o da pequena faixa desni
velada daquela concorrida vi,a. - S. P.

Propri8dade
Arrenda�se, ou admite-se

ANDARES

I
caseiro. Tratar com Joaquim
Pires Cruz - Tavira .

Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar
com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

(CASAo melhor sortido encontram V: Ex.·· na CASA AMÉLIA TAQUELIl\:I GONÇALVES
DOS DOCE REGIONAIS); Rua da Porta de Portugal, 27 - T",lefone 82 - Le.J'08 - R-eIJ!IU para todo o Pala.


